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INFLAMA AS MASSAS
O MANIFESTO DE PRESTES

VOZ OPERARIACOMENTÁRIO NACIONAL

Avante, no Caminho
Aberto
Pelo Grande Prestes

0 
patriótico Manifesto de Prestes, que
neste momento polariza as atenções

do pais, abre novas perspectivas para a
luta ds libertação nacional e social de
nosso povo e contribui substancialmente
para uma rápida modificação na situa<_âo
úe rossa pátria, orientando e estimulan-
do as torces populares a tomarem a ini-

• ciativa dos acontecimentos politicos.
O Manifesto coloca diante do povo,

de modo claro, firme e convincente, um
problema novo que abre, na verdade, o
caminho ao avanço impetuoso das lutas
populares: o problema da orgarização da
luta revolucionária.

No memento em que as classes do-
fcninantes no pais se desmascaram por
sua traição descarada aos interesses na-
fienais, por sua completa sujeição ao
imperialismo ianque, pelo caráter cada
vez mais abertamente fascista e ditato*
rial de sua politica que visa lançar nos*
so povo á mais irfame das guerras im-
peralistas e, assim, agravando em todos
os sentidos os problemas do povo, o Ma-
nifesto de Prestes indica ás massas o ca*
fninho justo para modificar a* estado de
coisas insuportável que ai está.,Indica o
caminho da luta revolucionaria pelo Po-
/ 'er democrático popular. E esta pers-
pectiva oberta ao povo de tomar em suas
próprias mãos os destir.os da nação, este
chamado á união e á ação em torno do
pregrama da Frente Democrática de Li*
bertação Nacional, que consubstancia as
mais profundas reivindicações de todos
os setores progressistas, acende em nos-
so povo. oprimido pela infame tirania
oe Dutra, miseravelmente explorado
por todos os politiqueiros dos classes
óomiratites, as suas melhores esperan-
ças è não pode deixar de mobilizá-lo
mais intersamente pára a luto em defe-
sá da paz. pela independência nacional,
pór pão, terra e liberdade. ™*

A importância histórica do Ma*n.-••esto de Prestes reside, justamente, em
abrir aos comunistas è ás massas a pers-
pectiva da derrocada do Poder reacio-
nario das classes caducas e sua substi-
tuição pelo Poder democrático popular,^marido-os da convicção de que, "nas
1 mcRçôes atuais do mundo e de nosso

cais nunca foram tão grandes como agora
os fatores favoráveis ao sucesso de nosso
povo na sua luta pela irdependencia na-
cional e o progresso'.social;*

Na realidade, vivemos um dos ins-tantes nò qual o dramático dilema que seapresenta diante do povo »- a paz ou a
guerra, a escravidão sob a bota ianqueou a libertação nacional, a ditadura fas-
Cista ou o governo democrático popular—- pode e deve ser resolvido de acordocom os Interesses cia esmagadora maioriaaa nação.

. O atual momento sè caracteriza jus-tamente pelo divórcio cada vez mais pro-fundo entre as classes dominantes no

¦

O BXTSAOUMNAIUA «REPERCUSSÃO EU TO-
DO O PAIS DO HISTÓRICO DOCUMENTO DO
CAVALBIfiO DA ESPERANÇA,
O OS JORNAIS DO POVO FORAM ARREBATA*
DOS NAS BANCAS. NOS BAIRROS B NAS FABRI-CAS PEIA MASSA VIBRANTE DB ENTUSIASMO
O EM NILOPÔLtS, O POVO W>B A POLÍCIA EM

FUGA PARA COMPRAR A «VOZ OPERARIA».
O ORGANIZAR IMEDIATAMENTE, EM TODO
O PAIS NAS PABRICAS, BAIRROS B FAZENDASos coMrrr s democráticos de libertação
NACIONAL.
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MANIFESTO do L**

fiaria* l'jv*;c_. da t • Hocorrente, é o f«lo poül.co 
'mais

ioportaote Jo» ui*.•»«>•. i«n_po»
cia noet«o pai». Uiv.igado om
todo t território nacional ••< k*
jornal» do povo, o Manífcito
encontrou A mais ampla «
»m*dl*»ta ríjxiiiH...» em todos
o» setorc* «Ja |x»pulnçí«o -<iu-
vocan-o uma Verdadeira poja»
riíaçào dc íorpi. Como umu
cb&ma «rdcnr» de patriomino,
as palavras do Cresta inflama-
ram os corações " dos patrío.aaf
despertando as melhores ,-.;.e-
raiiyas das grandes n*ivs;*:-.-*M;««-..
ao mosmo tempa- foi uni Im-
pacto direto nas fc»."ças da rea-
çao que esperavam i>ros.*egti{r
Impunemente n a demagogia
cleitorcira dc seus candidato*
fantoches do Imperialismo ian-
que, obrigando a filie todos de-
finissem slla posição dc inimi-
gos ferozes do povo.

0 POVO DISPUTOU OS JOR-
NAIS DEMOCRÁTICOS

Quando chegou a„ conheci-
m**nto das grande* massas que

o Cavaleiro da Esperança havia
lançadi o Manifesto, o povo co-
reli ás bancas dos jcrnaleiroa
para disputar as edições da im-
prensa democrática que o dl-
vulgou. No Distrito Federal, em
São Pau10 e outros fctadoS. a»
edições de "Imprenpa Popular","Voz Operária". "O Sr'" foram
rapidamente esgotadas, apesar .
de serem edições vidas vezes
superiores i tiragem normal
desses 'Jornais. 

Quando a ges-
tapo da ditadura chegou ás
bancas para apreender a im-
prensa democrática, mal con-

V.

-«;.¦!In i\«/it ¦ aproo*i*âo d»
Uma dex**!!» do exemplares- „
povo havia chegado primeiro,

Ccntfna*. «• centenas do ca-
ni.Hi,!'-!: ,>r.',.llii.lt.«l.i-.-.C no Rio
• nos listados para vender oS
jornais populares que public»-
ram o Manifesto, n .'. fábrica*}»
Oqs bairro» t? nn* •*,«CoL'M. Com
iüfí. srrit-.ii en(U**ia5..'o, a ma*»-
sa arrebatava os jornal» dt*
mãos doa "comandos*'. Em min-
tas fábricas c bairros, o povochegou a fazer fila para »ú»
qu«rir o Aianifeaío. No munici-
pio fluminen*e de Nilópo**.
quando uni comando vendia a
edição de "Voz Operária", a-
apareceu a policia tc*i.nndo «-
prPendCr o jornal o prender
Seus vendedores. O povo Indig-
nad0 avançou contra o» bole-
guins, obrignndo-os a se reu-*
tarem cm louca dl<*para<la. »Nal-

guns minutos, a maSsn comprou
majs de um mÜhar dc exc-mu

plares da "Voz". Pato. identi-
Cos acontcceram em portas .ia
fábrica _ bairros do - Distrito
Federa^ f^iado dó Rio e São
HnuiO. N-âsSiJ^WjImo Estado, o
entusiasme dos trabalhadores
foi tamanho, que os lieleguin»
dc Ademar tiveram medo de S*
aproximar das portas das fábri-
cas onde se ve di-m as edições
da "Voz" e d0 "Sol".

A IMPRENSA "SADIA" TIROU
A :*>1ASC\RA

Diante da {profunda. reperCuS-
são popular 'alcançada pelo Ma-
n-fles'o. a imprensa "sadia" •
todos os meies de publicidadeda reação | do imperialismo
Tsír T)iir1«?ram deixar passar em
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DIOGENES ARRUDA

A 
VOZ DE PRESTES se
fez ouvir Potente e da-

ra através do Manifesto
de Primeiro de Agos**-*

Conclui na pag. 11;
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c.ue já está nas máos dos
comuni_tas.::e de vastas ca-
madas de .iipssa população.
A palavraf orientadora do
Cavaleiro da Esperança, tão
ansiosamente aguarda e tão
querida, ^côa no seio do
povo. 0 reacionário "Cor-
reio da Manhã, se vju obrí-
gado a confessar com an-
gustia e desespero: "Os co-
.munistas áefiniram sua po
sição com ibastànle clareza,
talvez para compensar o
triste espetáculo de confu-
sionismo cQjje a atualidade
partidária/está dando, com
essa incrível sarabanda ~de
legendas"".' 0 que é angus-
tia e deseápero para os ini-
niigos é alegria e entusias-

mo para as grandes massas
de nosso pov0 que vêem no
Manifesto de P*'estes a ejau.
ra .e justa perspectiva reV(i-
lucionaria para a solução
dos problemas orasileiros.
Sentimo-nos todos agora
mais confiantes, com o en-
tusiasmo redobrado. Sen-
timos que se abrem para
as nossas atividades re-

volucionárias novos ca-
miuhos, novos horizon-
tes.
NAO FICAR SOMENTE

NAS PALAVRAS

STO TUDO, companhei-
ros, está muito bem.

É humano, é natural, é
justo que nós, comunistas,

sintamos tanto orgulho pe
Ias palavras claras e Pre.
eisas de Prestes, que soaw
como uma grande esperan
ça para nosso povo. N»
devemos, de modo algum
refrear nossa alegria |
-¦-osso entusiasmo, ma
devemos ter muito cuida-
do para não ficarmos só
mente na alegria e no en-
tusiasmo. Cometeríamos
uma falta que haveríamos
de pagar muito caro se fi-
Cassemos sómente na con-
templação do grande do-
cumeiito politico ou sim-
plesmente nas Palavras.

Conclui fiai pág
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áilMANNA

laa tt», aa as ia«M éo av
«p-H** «sta sendo iaten-
alflradc s luta em defesa
a)a pat • tk colete de ••"
oMsttirM .»o Apelo de Is-
«o.oi mo eaifiado e peol-
Meio dt arma atòmics. No
setor francês de lerUnt. as
autoHdadet francestie roa*
litar :m pr fões de partida*
rio*: da (tos oue distribuíam
• Apéfo do lst«celi-n-a.

CORDA

Contnuim os avanços
das forças rio Excrr to Po-
pular coreano em Utá\ a
fronte de b"*»t»'H» v'-*"**»*1-*!
a cvpuftâo final dos invo**
soros norte-americanos. A
aitu-íçâc das tropas inimi-
•_r.se do tal tn neira con*
fusa que ..v.'õe*. dos Estados
Unidos ftrctrclharcm, no dia
9, força* militares tanques.

INDONÉSIA

Na região de Maeassar
estão rocrudecendo as lu-
ra. do guerrilhas contra o
jceverno titere dos bandos
lmp-2r.alista* holandeses e
angio-americanos. A situa-
rio c considerada "grave''

pelos meios oficiais holan-
des-os. A rádio de Mr cassar
cessou suas emissões o a
cid3<!e está cem comunica-
çõe*3, spm telégrafo e sem
telefone.

AUSTRÁLIA

0 professor OJyphant,
um dos principais cientistas
atômicos do mundo ociden-
tal, declarou que "a bomba
atôrwca é uma fornai ab-
jeSa de matar gente". O
professor Olyphant foi «Hr
rar.io 13 anos ionte dc fi-
sica da Universidade deBir-
mintam, na .Inglaterra,
tendo : srumido agora a di-
reíãü dos estudos supero
res da Escola de Ciê-ic'?**
Físicas da Universidade da
A ur tra lia.

URSS

A imprensa soviét-Va a-
nunsta que toda a po»ub-
çfio adulta da União Sovié-
tica assinou o Apelo d.» Es-
foro-mo exigindo & pro-'br¦*}%6 do arma atômica e cen-
«idecar.do criminoso d e
guerra o governo que pri-
«neii-o a uti.fssar contra
tj^haer pais. A imprensa
coinentia que aste- fato

*- conc'tHrii'í n prova abroluta
de qu-e tudo o povo" sovié-
frico apoia un*íí2i'm,?ni_**fe

-«. pai i ti ca éx^érna pacifica
&» governo da URSS.

A Federação SfnÂsal dos
Oparários Mefali-srg i c o s
ftr.nceses assino»! vm pacirc
de írjta ccíii o Sindicato dos

. Operírtos Metalúrgicos da
•te^ubiica Democr/.r-ea Ale-

•'.' '"«ta, 
_ visar do medic?as cen-

Pretas paia re^orçg?'a luf-a
..' >e»a paz,,contra'' o !'.'leno

Scftiimári e paro .derrocar
m nlanos de gaerra im$*e-

IIIIMS. - ¦¦¦:-,¦.. a

A • I I ilCuia e Me
lJ\i"***l»K o dia I.* do Corrente, a Uniio JWvfltta sem pro-
AJ «furando ut.ir, tti*..vr» do CanMho *tè •»•*_«*< am» da UNU

uma so'U'S« pM-ii.ea para o i***'t» **'•«» da Corria. No r».-
lanio '»<!-r oa cafor^oi neste temido «* t •> saído obatrulttt*a
airnem.ii . .iin.-iil-- peloi i«-p*r r .i.Mitrs d»-» h.n.l.f» lm». -. Al.ftfftf
eapjMnefdo» pelf* J-aladoi Unido». *

Na atual 1OSJI0 do On*cU*o de Seeurança da ONU, o re-
praac»i.»n»*j toVU*. co Jacob MiNk tubmelCu à aprova.Jo doU
pORtoS t||iid.»m»nMW:

V* - A,im!«So do Cooiaibo A* Segurança da ONU d0 rc-
prSsentaote .U Republica Popular da China. *

2.' — COi-a-io In-edl-t* dai hof«'l"df.d*8 aa Coréia, eom a
¦atirada •baauaaea daa tropas •r.trangeirai que emSo intervindo
a a luta naquele (tala, _

De arordo com a dcUnlçlo dará o pieclsa do governo so-
finco quando ae Inlrlou a luta na Corria - rtftrtatincnw a dr
elaraçio fe'ia por Gromlko •. a tetrolr. a rctpo»ia de SiAl*n
concordando com a lOgeilao do primcirc mln'ntro da lnrtla pm
favor de uma Solução pacifica do problema coreano - o pr-n-eipal objetivo da Ull«íS è talvapuardar a pnz mundial e iraran-
tir a Convlvôncla pacifica entre o* povos, dentro doa pr-nup-ossempre defendidos lido Rstado Sovl-*t»eo. que marc.Tftrr tio
pro'undame.nte o» tratados Intemaeionaií os»ln«dos duranie a
guerra contra o nari*far«L-.mo:

A admissão da China nos organ'Smos do OfíU. proposta no-
vãmente por Milik.é ponto 4-idlscutlvl e que Só o maU fera ótfo
i paa e o? objetivos RU*rre|ros e colon-zodcvca tios Imperial StoS
norie-nmcríranoa podem obíctar. E' imp^a» Vd fu«lr 4 rca"dnde,
ÍE a *rcrlicT<fe 6 qüe o povo chinês — 475 milhôt>$ de atrCs -*-*
tte cou- títtiiu numa Repuli'iCa Popular livre e aoborani e. como
tal; t»m o d-relto inllud've| de e<tar presente á mai** alta *»s8-m-
bUla dc nações. E' impossível tentar excluir um pais que en-
gleba uma rtiarla parte da humanidade dn dfccUssSo da nroble-
mas quo lntereâmm a tedos o* povos, sob rtna de aer a 0MII' um
simples instrumento d- detemrnada política expan"lonÍ8tn «
puerreirn e não uma garantia da par. e convivência padfica en-
tr* os pcvoS.

A $eguii'*i propo-ta de MíUk è Igualn.ente clara. Explodiu
um conflito armado na Coréia Afada HUc s© trata.«se de uma
guerra entro dois paises, a ONU deveria obr<*atori?m»n!e »»s-
gotar todea o*5 recursos pacíficos para a solu-ác de» 3 confl/to.
Tratando-se de uma luta entre duas facções dc Uma mesma na-

ríacão los Povos
«Io, romo 1* imclalmrale* nli tülda á ONU aeterliar a inier-
rençlo armada que os ImpedaliMag ameriranos lhe impuseram.
Foi preriíammle a in. rttètí^ ofrl*""?m?r Cana *t«e wmou eh-
da mal** grave a rtvadh Internacional armenlando o perigo d©
uma nova pruetia mundal. Seiundo ft C*..*»ft das Naç**»«a linda.
é agora que compete ao C«n»?ho dc S**aianea fgtr cem rapíd**
cm Iftvor ila pa*. Tomo? A unica foltlÇS paeiflea aecitavel «tá
contda nrs P <»•> -¦»* do delepadu •jViéi*"» MftHk. prevendo,
ames de tudo. a in»?gi..*io di tón ethi»- ue S-gurança com todos
o* seus «embrot, Inclusive a R**wiW'ca Popufai da China. e. em
seuda. determinando a «e»»a*'o da» hosMldades na Cort-la,
com a reilrada «imtdlanra d»i tro|»a« InvaS -ras estrangeira» que
faxem ama guerra ferro», ds at-"***Io e conquíftft, um» hedlon-
da »u»na ImperPall ta e dr terror conin, o heróico pofo ©o-
•Cano.

Og Estado» Unidos rejeitaram sumariamente a* proposta» do
representante da Uniio Sovl*»tlCa e*n favor da »-ln-;"o piçifea.
Que «iftii fir.i totó? S •*»» i.e i q»»e o* norle-amerirano» nio qii"r**m
a p«» ma« a guerra, nio de-e m a olucüo pacifica de qtia'quer
problema, mos Simplesmente empreender .->•»'• c mllllare» que le-
vem i 3 «uerra mund'nl. com a qual sonham Hvrar-ao d.» c *c
econômica •» e »ba'n os allcerre» do mundo capitalista e o eon-
dire i ru na Compita e .*remed|.*.vcl \ i.i-m-.v. americana »*m
face das proposta* da UPSS mostram lamh-m que o» Imperia-
Mstaa nortc-n^fllcjinoí» estfo decididos a nSo parar na Oort*»a
mas a lovar a .irccs*"o aimf-'a a rutre» povo». E nio f***** por
acuso «luo. mesmo sem a c!nlcn mísCara d- Magent»> " da ONU.
já Intervieram òií fafó centra a China, ocupando Formo*a* con-
tra as Wpinas <• a l-<! ch- •».

Entretanto, os p vf*a- rgtSo bastante alertos para aer**n pc-
gados pa"s'yamenle peles gaiipsicr de Truman e seus aequnzcs.
O povo chinr*. sorbe defender sm dimldride tu* nua! terminou
expulsando òs" opr5?** rcspitnn-elros ru*» durante séculos flrernm
da ClVna uma colônia. 0 exCmpb . » Ch"l.a é segu'do hr»/e. he-
rolramenl»-*. pefo p^eueno pov*> coreano, cuja», vitórias sobre os
agressores Ianques c^pclTim os pcTos de todo o mundo. D. ar-
mas «a» mãos lutam os povo» di n'r*nania. da Indochina, da, In-
d">ncsla das' Fil-piha? — contra a dominação Imperiali'.ta. cuje.
firo e*»tá. próximo; sendo o a<*res-svidade dos Estados Un'1os m*»la
um sinal de desrspero c de fraqueza do que de força. A pa'aVra
finul ca'»e ao» povo', queyesm na Horlo^a União Soviética a *i
trela gela de sua completa libertação. ;.....

GOMEZ. LA- -..
CAIO DA
«STANDARD»

AII\irMj.viiStíAO 
do traste

norte-imerlcano de netró-
leo Standard Oil nos as-

simtos Jatemos "da 
Co.ô.nbia

ficou mais ema vez desmasca-
rada na ultima farsa eleitoral,
em que foi "eleito" Laur-eano
Goniez naz sto fanático e co-
nbecido agente de Walt Street.
Os contratos da Standard para a
expljraçâo do petróleo co.om*
biano vence:*i-se em 1951. Esse
insaciável ;rurtc tinha interes-
se em co*ocar no poder um d*
tere que renove todos oS seus
contratos o assegure seus pri-
vüégios. Dai a onda de terror
e assassinatos dssencadeada na
Colômbia d»irante n campanha
elo'tora!, com o fito de cd»-
car no poder nin tnimi"*. do
poVot" antigo açcnie de H:t er,
hoje sfrvifiU dè-Truman Du-
rante a farsa e'ei*ora1 f"l de-
cretado o '"estado de sitio".
Centenas, de ressoas, foram en-
carcerai'fís. Mais de uma de^e,
na, ''Missacrada nas ruas. Foi

assassinado ir.cIuS'.Vc um dc»
chefe-, do Pando L:fcerai e ir-
mão do ca.iddat© E«'han-:.a.
Este, aterrorizado, retirou a
própria candtaatura.

O facínora Laureano Oomez,
QUe acaba d*** usurpar o poder
na Colòir-Wa, a<-sim. é um d»*s-
prèzivél laçai _ da Standard Oi!
de Roçkcferer..

A áescaraua Intervenção da"Stardard" nos net/Scio» tn-
ternos *da Coíônibia povoca a
ira sagrada d- poVo. que se une
cada vez mais sob a bande-ra
da bita patr-ótea de 1-ben-tção
nacional, inclusive empunhan-
do armas. *,J»*i algumas regiões
do Pais estão surgindo grupo*,
armados d? _vto-defesa, fjue se
transformam, no processo da
luta contra os bnndldos poli*
ci?is, em movimentos de guer-
rilhas. pe'a nrsse da te-ra pa-r
ra expulsar os usurpadores do
goveno e cortar aç garras d >s
tru^^es amerlTmbs.

'-Dessa f°rma 0 povo co-om*
,biano rQ-ilí""""?-" o"-rr^i''*-~"»'n'-e

á, cínica ln^ervCrrão ianqltè;
lutando nara eypr'sSrí.dò poder

o ftere--Lain-onPo Gomez.

CRIMINOSOS DE
GUERRA

ÜM 
dos aspectos mais ignr*-

bei's da agrefsão americana
á Coréia, è o bombardeio

selvagem das cidades, popula-
çõe« eiv:.<- e cer.tros Industriais
Indefesos. Tais atos terroristas
eno uma violação flagrante de
todas as normas-do direito in-
ternacional.,.

O govamo d** Republica Po*
pular da Coréia, em doe ífncnto
e-'tre-rue ao Conselho de Se*ni-
rança da ONU, denuncia os
repetidos bombardeios de Pion**
gian(*,| onde um hospital e du-• zpnta*. casas pornm destruidis,
700 pessoas .morta" e 500 feri-
das. A'cidade de Chinan foi
eomp.etame.-te de-druida e. em
Seul. há cerca de 7.0.^0 vitimas
entre a população Crvil. Gran--
df parte da cidjide de bnsan
foi demolida é ^000 pessoas ai
residentes morreram'o'u f.cnrrm
feridas. Outras cHades e po-
voaçõeg colltinuáni a' sei- bnr-
baramomte bombardeadas p!«'a
aviarão "ianque. 'Gamnòn^ses,

em suas plantaçôcu. t.»m Sí;i0
Constantemente metralhado**.

O próprio "gangster" MaC
Arthur. em seus comun-cad s,
tem-se referido a teses atos de• rcquln;a*"o bandifrno. recoibe.
cendo as.«.?m a prítica d!ária de
um crime de guerra. Tais mé.
todos b<"!8t;ai->, d- ataque ihdís*
crim-üados a Cidades aberlas,
dp metri'hament_ de ponula-,
cõea civis, são a eópia fiei da
tMlca hWerista. tentando Ian-
çar pânico entre a população.

Os imperialistas ianques não
vacilam cm recorrer aos meios*
mais hedondos e criminosos, na
sua tentativa dc reduzir o povocoreano á escravidão. Este po-Vo heróico, porém, não se in-"vi da. Ao contrário, aUmenta
seu ódio aos agressores- ian-
<lues. E luta Com mais ardor
e h"*-o:-mo.

Os aton de banditíímo prati- í
çadòs pe'os Soldados de Tru-
man contra o povò coreano,
icpunnr.m a todos bis hóm**ns
dignos e nrovoca, nâo S<5" entre
a poptilfiçriò da Coréia.' como no
m nndo inteiro, os mais vivos
Sentimentos de rej-ulsa popuar.

.peli c-ondula s-jva"^- dos mer-
cenários de Tmmatí.

#ifrac
UfíVCUAI

Poi dípirfacto ^1guoi t pruvocí-fot f,
^anc-J /WriHôn,,Sonrárós, ex-díolem,!
V chy que del^u rj
d»s futorid*de> uru"»».a de».!ari.çâ0 Jses-undo a oual é'erôti, hav-a rr rindo
Hé de -focup-iç-itos 

wi«<* » ¦"OfUvar'- 
3 e$ce i»ma c nspirarâo trjtfta cx>*a êsfabètò"VrtH Wética d.rica do Sul".

APCMTI^a
tntensiffcando ori«no f?çcWa. de ^com as exioên-iss ^ras <*<> -^oeHalIsrno-1

amsr^no. a ^y,^.«uín/dn de pp.õn aJ
mjotnti C-^vo. sectj

.do «•VrUdo C'mun!S«
penfno na provinApf«nf**s Afres. Houve]
um morto e vários \na raxzío psronista.

MÊX!CO *

No decorrer da Ccão da Scc:edade
Norte-amer-.canV, rea
na Hdádé do México,
cretárlo d_ Educacá
xicono. sr. Manuel Cu.
da!, dfítrlarou aos fisici
unrdos: WA C-nda
servir á feHddade e J
não á fue-ra e ^ b u
atômica". No mesmo °
*i'?o se pronunciou
dest3-ada personalú
mp.x?c?na. o sr. ^uiz
r'*rlo. r?j--or da Univers
Macion-I e rnsmHro d
mité Mexicano Pela;
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Dirigentes Operário
Assassinados pelo Tíere

;Q

PIORAM covardemente as-
^B sassinaoois pela poí"'cíà de

bandidos do ditador 1'erón,
na Semana pasadei, Jorge Cal-
vo, seCtelár.o do , ParMdo Co-
munista na Prowncin de Buenos
Aires, e o militante opSrário
Ange] Podro .Zelli, durante uni
assalto dos r.ib:rr^s do sarin-ui-
nário citado.- f-rTrentím á se-^e
do Parf'd<). Outro»-, ^,iilitan'e3
Comunistas foram,, feridos. .

Ê a?sí.m que o ditador pe,-6.n
responde á - t-Xi.' Cmcia dos pa-
triotas argentino^ — cota os
comuns tns â f r ate _ cle arm-,
laçao do Traiado escraviza dor
d-: Rio de í-arieiro, com o gual
Perón atrelou Araéptl* ,n ao
carro de güOtrá dos" imperlalis-
tas 'anqnes. -G inCam;' asf-faeSi---
nio de c'olr, pnT^tas, um, dcs;
qna!£' uni dirigente one*r>rj.o ar-
gentino, é a tentativa " d.Çsespér',;
rada', da um-- jr.¦ v_rrio"• ttndi-'b aoà'
monopólios •Hpie.r.'xat)!i;5,..de sii-.'.
foCar em ? «r-gue ãis .aspirações''
d<? paz, ¦rle ^em-estar > deJn.de*.'.
pendência*. t*bt:i8of• -:.^g^ti^m,..n

Essa novi onda de violên.
cias e de'-|eVrof esrá d:retamen-
te., lidada aos comni-omissos da
ditadVra étlgentins Rom os agres-
s- rcS ianques para o envio
de tropas pitra a a"-reíi'çâq ao
povo torcaiv.. A teir'vc-1 emea-
ça que pesa" íò^rè a juventude
ár.réiittnfl'; 'de s"r nffaStáda a
urna f-u"rri infame, d3sper-
tou .as.. graK':.liP mr.rr-ís do p-^vo¦-ra -i luta p-itrúMic-a cm de-

,.f?!ía. d.i 
'r>;i^ 

e p-ijn."'^"a*i..-*,Vff.ao
d:, acordes, c i*> escravizam; a
Arr-e-.fín,,' 'ao;. 

pi-ov--.cadr.ve'- rj<.
ííú(-rra:innnii«"-'i. A- t< ta1 stib^T-S-
r.3ó;-.do dif--*d'. r,.P?*-óí! .ác ordens'd« 

W-Il |t>:r-ei ív-nflca pa|?
ss grande'' massas da APfrentl-
l>a> o a.«íáy-:nlento."*'t7é suas di*
f^víd"-"1^ <? _¦' vida e -maioires

¦ i-C-tt ieõçs V; sua I'"herdade A
Vorj.ade dç paz e":úiy, liberdade
d-* ,póvp argentino, se traduz,
|pòç isso,, Am ?-¦¦oe''* d=> n*-.*.- nS
rle víffor ciesfen*e. contra **• cri-
rnípo.'-;â."poíitíc*&- de :1raiçã0 aa-'''ti on n;V -dá ''1" ta der PerÓttí; .

'Argentinos'

Ianque Perón
A classe cperária argentina,

rapidamente^ t,. liberta da in-
fliiêlíçia da tísmagpg^a pero-
nista, que s» desmascara d-an*e
dos atofí de; terror da ditadura
d(3 Pèrón. O recii j0 ao aps--.*;-
-•d-tato, çoyara.è e bestial.' dos
patriotas qüe iç colocam á f:' à-
te do povo, na luta ot\-, 'ib-^r.
tação racional c'o juíc oPrcis-
,Sor do? imperialistas P de seus
agentes _ no, pais : uão derota
forCa. Ao :)ntré.]";o, demonstra
qi;e o ditador arjieptíno y.'.mte o'terreno fngír-lhe sob 6-. p*>s.
E é Certo, por out-íto lado. Hüe
o povo ar-reitíno \?r ',<?-„/ 

(fe
trac'ções plort-Sns de hit-anela
emaneipaíjão nariona!, ;,3ab"-»r»á-
mo.r-hftí- para a frente, com fir-
meza, e-ítiendo bem abo 'a
bandeira dos heróis tc^baloS,-
esmagando-s.ib s.^-u? pés og ver-
duges der: su-j jiberdaie.
-.A c-assé' op-*r,rvria atTfttíit-na'-' rpspondgü cora^osameiite no

cv'me hediondo do t'rano: pe-
rón e do'FBI nqrrte^àmerPcano^

Os funerais de 
"Ca'yo" 

e- Zejí'í
firahi uma demonstração f!" 'n"
diRnarjãp popuiar (fue "se ergueu
em todo o pr.13 contra a chacl-
na monstruosa,, 'realizada 

á.
traição coaira os hravos com-
bfít^fes do nroletariado. Dele-
f-ações oPerárias de roda a Ar-
Bentinr. acompanharani os d"*
polqs dos bravos lutadores co-
mm-stas, enrruanto. a massa
r-e acomn-mhava o enterro
lànnaya 00bre a . ditadura de
Perón a reSponsab'1'd ide poi>*^is r:s? crVae de bandidos con-
tra denodadj** patriotas. -,.

O noSso proíesto Veemente
Ci-tra o vil assaji?jnat0 -(?
i»)?í*? Calvo f de An-jel pedro
Ze.;ii exp're-sa a solidariedade'
de ,m*'hp.i de 'brasilei-os á cau*

Ub saciada; dc povo a^-^-vi*"- -
Ajndemoí; a >»-ralisar 0 braço
;3" 

l':'-\r-ó do taiT-íiiinária dita-
dor .arpe''' lino. man;fes5tando a'.o-ía re)3rlS:_ a ,majs ês^e ;r'-

-yP,-,'-hériohdp. do, d"tadp,r; jP'ev0ivxertnante covard» ,das ordens
de -c-q nafròex.ímn-rá1 '"'"c- de
Walt-•Stret-í, que .objetivam' elt?
.minar os l'dere.3 da classe ope:'

•rár-;a ua América Latina para'aíre>rrQ*", norSos.;. povos 
''**. 

JS

ÇHÍtE
• D-":lqra?'am-se èm

(-"r?! por tempo m'd|_,(. ,
n?A-> r.g omnre<-"d.os di - e

,x-j P—nc-rrco Nacfon
^-•'•ri^o ajtTien^o de
r'-**s. A r*reve rb'eve n
fp.0 . rÍQs ompre^ado
mp<-ir*o çotrr, °m io'pn:s. ao n=rso qii? <
ci^r**-'--"-. R-tr-rra p'";1 ao
çç**,,^-» sua aciesão ai
vimento.
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regiões do pa's. Ten orrei
iu^tifcar- a faroz repi
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laníc da crescente rc*
a popular conlra o en-
de Holdadoa brasileiros

a guerra da Coréia, a
iura de Dutra já está

forçada a manobrar,
> fabr maia iibcrtamcti

10 envio de tropas, a
ar cercar de sigilo acua
laratjvos de massacre
n***aa juventude. Não se

porém, alimentar ilu.
A convocação de* ro-

/Islãs é in tonai ficada,
adem-se a** reuniões de
crais e o envio de 20
brasileiros para servir

carne de canhão conli-
ria ordem do dia do

ele, por exigência ex-
i dos iinperialiaias

?ues. O fato da ditadu-
.to»-.
ie

rea
<ico,
acâ
IG
fisiQ
ida
ie*
á h
«me
ou

i>RAM 05 CAfcS DA
RcAÇAO

1>A A lAH-lUiNSA vendida
ruòi-es imperialistas o a re.

baia comu os jOinuiíska5
ttiujjuí*, foram moüinzuuos
i'a o àianifes.ò Imitido por
«e* clwmaudo o Povo oral
ro paru a* suas lu as uatíi»

ao libertação nacional.
a natural qi_c assim UCOa.

beni em nosso pa-itão definidos os 2 campo*
iuta que hoje div*dwn o
á». As apodrecidas cJas^s
i»antcs — os rico» comer-
tes e industriais, os l>an-

os, Os grandes proprietários
«was e seua JacaiOá — estão
lado dus furtas caducas ua
«o e do* imperialismo.» L)0•o lado, se- encontram a
se operária, a massa campo-

OS d t e vastas camadas empo-

ftr?)
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'nalif^se. 'l.,n,
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ivers
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idas du população, lutanao
taoicnte para derrotar de
i vfz para sempre a odiosa

í"adoi em.'le Coisas quo **á sécul°s: liqta a nossa pátria-e inr
e o progresso do pais e» o

«star do povo brasileiro,
UO nos ciiz Prestes, é impôs-

ir» ai 1 um terceiro caminho.
•ssin em* aparente divergen-
quando se trata de eleições,

io de fafo unidos contra as
s sagradas aspirações de

, liberdade e democracia o»
Wdps órgãos das classes do-
jantes, como o br.gadeiristaem i

Ten orrcio'da Manhã", o "Dia-
reóf

d;
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da Noite" do gangster
ateaubriand, que l?az ProPa"
ida de Gristíanp o pasquim

nazi-jntregalistas ou o
gão getulistà "O Radical",

cujas colunas- o* mesm0
jnista vehal que faz propa-
ida de cachaças, vomita ódio
potente contra Os comutus-

E' o que faz, tomado d©
nico, o sórdido' Gondim- da
mseca aplaudindo antecipa-
mcr.te todas as "ovas violen-

dos ^bandidos polic.iajSj
f.v **; totra os comunistas e recla-

ando a infame lei de segu.
5JS.vjf' nça encomondada por Dutra

) Congresso.
Mas a histeria desses repe=

ntes cã«s de fila da reação
c>0 imperialismo ianque não

iPedirá que as grandes mas-
| 

Populares sigam o caminho:
&<&áe fter. Pressa *=- forjando

M ACOES PELA PAZ
ra jl acr omrigada ., mu
en^iir acuf. propostton rri-
miiioaoit, uo entanto, serva
(Mira ressaltar a significa*
|âu hiatorica tia entrevista
de Luii («iios Prestes ao-
bre a guerra dn Coreto
porque c*te documento de-
ai-mpeiih*. um importante
papel no movimento popu-
lar contra o envio de tro-
pas br*»alleirns para a guer
ra do rapina dos bandidos
ntzi-iftnqucs.

A grande repercussão <*a
entre visla de Prestes deve-
se a que ela exprimiu de
fato os interesses mais pro*
fundos da imensa maioria
do nosso povo, definiu po*
liticamcnte e deu uma for*
ma precisa aos sentimentos
de repulsa de milhões de
brasileiros contra a burbara
agressão ianque uo povo
coreano e a tentativa de
mandar jovens do Brasil
para morrer a serviço dos
capitalistas norte-america-
nos. Além disso partiu

MARIO ALVES
mwmmmmmmmmÊtmym

y^r __¦ vZ

V "C9 /Jt S& m f ^y^y /<mWf\* aWw *b I

aquele documento fio mnior
lider do povo brasilolro, do
teu dirigeiite político mata
sábio, do chefe reconheci-
do do proletariado, do pa-
triotn digno e corajoso,
cuja palavra é sempre aen-
tada entre fts m*is vastas
• amadas do nosSo povo.
Finalmente, foi a entrívis-
ta de Prestes a única defi-
niçáo clara, enérgica e con-
sequente de um lider poli-
tico nacional, represen t<m*
do sua corrente partidária,
contra a agressão ianque e
contra a participação bra-
aileira na guerra da Coréia.
Os poli ticos e os partidos

r_W**__*^***»**M**«tW-^*W>**Í l ¦' ¦¦ ¦ **»*»t-M*»*.T****»*»»****»***»»*f»*»»*l
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o gruude instiwinenlo . ue sua
luta libertadora — a FRENTE
UUMOCKaVIGA OE UB1SH-
TACAO NACIONAL.

O DEMAGOGO
CAFÉ FILHO

CAFÉ FILKQ jamais conse-
gúlu enganar o povo. Suas a-
titudes, no _>assado como no
prosonte, revelavam-no semPlC
um pusilânime, um (l«magbsof
um mistipicador. Tinha de ter-
minar como Lei*miní." na chapa
do sanguinário ditador do Es-
tado Novo, Getúlio Vargas,
como candidato á vicc-Prcsi-
déncia da Republica.

Aiega üoje <íu0 "não combato
homens, mis* idéias".» 1'rotcndo
aspira que o tirano Vargas ó
uuorent»* de 11)37, quando ú a
niesma a sua demagogia *'tra-
bainista"o Foi em -9*17 quo
Vuigas elaborou guas "1<-13'*
do engodo da ciasse operaria,
ao m^smo t^mpo» que enchia
as prisões com os mais hon-
rados combatentes da libertação
do proletariado, forjava, pro-
cessos~monstros no seu** "tri*

bunal de segurançai" nazista
e mandava assassinar comba-
lentes operários. Foi sob a le-
gislação 

"trabalhista" de Vargas
que os tubarões multiplicaram
eeus lucros- A custa dc que? Ue
maior exPl°ráÇã° dos traba-
lhadores e do .. csIomQamento
do povo, Era tambem o "tra-

balhista" Vargas* quera" mar"
chava de mãos dadas com
H«tler e Mussolinj — asseSsO-
racios por Dutra, Gois e Filinto
__ para submeter o Brasil a
um regim*-*- com» métodos fas-
cistas os mais odiosos.

Vargas não mudou, nem
150 pouco o sr. Cafó Filho-

Questões de detalhes o eepa»
ravam roomentaneamunte. No

fundamental, servem os mesmos

patrões: os grandes latifundia-
rios e os trustes americanos,
que aproveitam a sua dema-

gogia numa tentativa de desvi-

ar as massas do verdadeiro ca
r*inho de sua libertação —

por ura Brasil ]ixre,. indepCtt=

"ELEIÇÕES" EM ktCIME
DE TERROR

Wo seu manifesto uo povo
brasileiro apontando o caminho
da libertação nacional, Luiz
Carlos Prestes mostra que não
podemos t«r i qualquer llusíio
"as "elciçôea" promovidas pe-
Ias classes /dominante-, para
H de outubro.

Que eleições pouem ser essas,
quando Impera no Pais um re-
gime dc terror, uma tirania
policial contra- a classe opera,
ria e o povo?

Que espécie de eleições sc p0de
esperar dc uma ditadura
como a de Dutra, que dCsres-
peitou" cinicamente * as- dccjsões
populares nas urnas, duran.
te Os pleitos de 2 dc dezembro
de 1945^ janeiro de 1947 e no-
vembro de 1948, cassando os
mandatos de varias dezenas üe
eleitos dos trabalhadores c do
povo'/

Que espécie de elcições são
essa em que a policia proihe
a realização do comícios, como
acaba de acontecer com o que
iôra marcavío para 9 do cor-
rente no Distrito Federal?

Que «spécie de eieições sâo
essas em que se Persegue a im-
prensa popular c se exige um
infame "atestado de ideologia"
dos antigos parlamentares cO-
munistas?

Trata-se na realidade de sim.
pies iarsa, visando a substi-
tuiçâo de um Dutra Por outro
Dutra — com o nome de Gris-
tiano, Getúlio ou Eduardo Go-
me3 qu0 representam o. mes_*
mos' interesses dos grandes -a-
tifundiârios e se propõem- a
servir aos planos de guerra e

dominação imperialista em «os- J's0 
pais,

Jtt/lii ám»,

tl.iM f I.I SCs il oi ni li» IU iv ou
«e «IcciiirarTim alicrlamcnío
pela nKcessAo no povo co-
ret-uo e pi*lo mitasacre dos
joven* brnsileiros (como
.*..lu u-ilo Gomos), o» ac
mantiveram em siloiiclo
(como Cristiano Mnclindo),
ou st* manifcüiaram do for*
ma evasivo (como Gelulin
\rargas). IC8tas dons uiti-
mas posições, no funda*
men inl, são iguais a primei-
ra, Pois os *l**e os lnterca-
aes mais sagmdos do nosso
povo c a vida da nos.sa ju-
vcniude exigem ó umn res-
posta clara as seguintes
Perguntas: — Sois conlra
ou a favor da agress«0 im-
períalisia ianüue ao "povo
coreano? Sois contra ou a
favor do envio dc 20 mil
brasileiros paru morrer a
serviço dos capitalistas ian-
quês? Sómenle Prestes e
os comunistas, dentre o%
lideres e as correntes poli-
ticas nacionais, responde-
ram negativamente a estas
questões, manifestando-se,
Pois,, em plena correspon-
déncia com os, sentimenlos
ç a consciência dá quase to-
talidade do povo brasileiro.

A entrevista de Ptestcs
significa mais uma conside-
ravel contribuição para o es-
clarecimento do povo brasi-
ieiro sobre o problema da
guerra iniperiaüsta. Quan-
do o Senador do Povo, em
1946, declarou que • o povo
do Brasil não pegaria em
armas ao lado dos ianques
numa guerra imperialista
contra a União Soviética,
e lutaria contra o governo
que tentasse arrasta-io a
tal guerra, a reação desen-
cadeou uma onda de caiu-
nias contra Prestes, que
era\ acusado de coloca r-se
"contra a pátria". E' claro
que o povo brasileiro já.
mais aceitou estas impu-
lações caluniosas contra o
seu grande lider e çoriti-
nuou a marchar sob a ban-
deira de Prestes. Mas, sem
duvida, aquela propaganda
chauvinisia deve ter in-
fluenciado algumas pessoas
pouco esclarecidas e conta-
minadas pelo nacionalismo
burguês. Agora ante o fato
concreto da guerra da Co-
réia, mesmo estas pessoas
não podem deixar de cons-
tatar que Prestes tinha
e tem razão. Quando Dutra,

apoiado declarada ou taci-
tamente pelos partidos das
classes dominantes e seus
candidatos. Brigadeiro, ,
.Cristiaa© <ê íretuUofi traí*

<l. mondar 20 mu bPftii*
iflroa pnrn mofrer nu Coro*
iu, nao è elo que • si.» contra
ii palrli, contrti o Hiutiiincn-
to o o i-oiM-ii ii» ia da mat-
«•'.•* absoluta tia naçAo,
juicrlflcando o> intcre&a».**t
nacionais e « própria vida
du mocidade brmilciru no*
inlcrcssos estrangeiros do
imperialismo norte • «nu*-
rkvuto? ({utindo Preaícr.
om sua entrevista, chama o
povo a impedir por toitos
og meios o embarque dí*
jovens brasileiros para a
Coréia, nâo é <&!e que repre*
-'•ntii o anseio <• o pensa*
mento da pálriu, nfío 6 ô!o
<iue defende a vida doa no*.-
sos^jovens e os interesnea
mais sagrados d» maioria
da nação?

Os fatos provam de modo
irrespondível, mais uma
vez, que não há qualnuer
conlradição. mas, pelo con-
trário, uma esireüa identt-
dade entre o verdadeiro
patriotismo c °s deveres d«.
internacionalismo prolelá
rio. Prestes demonslra cm
sua entrevista que, ao rc-

cusar - sc a parlicipar da
guerra contra os coreanos,
nosso povo reconhece ao
mesmo tempo o caráter colo-
nialista e criminoso da'agres-
são ianque c manifesta sua
ardente solidariedade aooi
patriotas da Coréia que lu;
tam, como o povo brasileiro,
pela sua libertação do domi-
nio imperialista.

Nosso dever imediato é
levar á prática as direthas
de Prestes, intensificando
a campanha pela proibição
da bomba alômica, reali-
zando greves e demonslra-
ções dc protesto contra a
dominação imperialista, dc-
sencadeiando iutas de mas-
sas contia a miséria e a
fome, manifestações contra
as medidas de guerra da di-
tadura, de Dutra, contra a"lei de segurança", contra
o envio de 20 mil brasiJei-
ros para a guerra da Coréia.
Somente desta maneira
forjaremos no povo uma
firme consciência anti - mr
periaüsla e, por meio da.
ação das massas, impedire"
moS a participação d0 Bra-
sü tanto na guerra atuai
contra o novo coreano co-
mo na guerra que os im;
perialis.as ianques preteri-
dem desencadeiar contra a
gloriosa e pacifica União
Soviética. Somente por es-
te caminho o povo brasilei"
ro dará sua maior contri-
buição á causa da paz mun-
dial, substituindo á ditadu-
ra de Dutra por um gover-
no democrático - popular,
que fará o Brasil passar do
campo do imperialismo e
da guerra para o campo da
democracia popular, do 30
cialismo e da paz.

MxAWMi \9

NO BRASIL
CONTRA A A.tMJ

ATÔMICA

O proletariado r-.ml .nv
vt-iu purlic.|>*»udu ativa*
mente da lula oontra n bom»
hfí aloiikton. Daa 70 000
tUtalOnturM \h r.»*..lhi.ia«
peto Movimtnto Bnhimto
Conlm ns Arma* Atômica»
ao.000 forim coletadas i>e-
Ia* ofgJUii/.iÇ.^H i.iu-rar.rii
filiadiis À .\a__K*,!•«•;!«» (.0*
rui dos Tralitiiuilores. En-
tre estas destaca-«c a doa
trabalhadores da empres-i
dc bondes "Circular", com
mala dc cinco mil .«usiuatu*
MS.

1.1.Í-.VH GERAL
•* ¦ 1

/> -KII Congresao i***ocio-
nal de &á[u(lantes rcàljza-
do cm São Paulo aprovou a
convocação de niiia «reva
ge'al dc 48 horas, de arabi-
Io nacional, em solidarie-
dade aos estudantes da Es-
cola dc Engenharia do Pa-
raqá c da Faculdade -de
Ciências Médicas do Dis-
trito Federal, em greve
contra as diretorias elaque-
les c&Ubelccimeittcu dc «r>-sino.

DESEMBAUGAM FM
PRUNAMBUCO

A imprensa locai! de*W
cia o desembarque no Es-
Indo de tropas militare»
iajiques nos campos de pou-
so do Pina, sendo calcula-
do o seu numero total em
1.500 soltWos e oficiais,(iuc se vestem á paisana,em sua maioria, de acordo
com ordens superiores.

NAO IRÃO i CORÉIA

Em manifesto publit*», a
Associação d0s Ex-Comba-
tentes da Bahia denuncia
as manobras em que ten-
tam envolver os ex-praci-
nhas apresenlando-os como"volunlarios" 

pam morrer
pelos americanos na Co-
reia. "Estamos pela paz,
contra as guerras de con-
quista e de agressão", —
diz o documento.

TNAO IRÃO OS
TRABALHADORES

*»
O Conselho de Pafz dos

Têxteis do Ceará lançou
enérgico manifesto conci-
tando seus comfc.auheiros é
iuta contra a guerra e em
defesa de suas reivindica*
ções, no qual condenam aa
tentativas de envio de tro-
pas brasileiras para luta-
rem ao lado dos americanos
na Coreia. "Os trabalhado*
res não embarcarão para a
Coréia", diz o manifesto,
apelando para que os tex-
teis de todo o Brasil se
unam em seus Conselhos de
Paz "para üupcâlr a im**»-
são de nosso aò** pelos sol*
dados do imperialismo ian»
que".

J&Q. 12-8:1,950 p; .VOZ QJRERARIA « P%. 5
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TERESSES DOS CAPITALISTAS
NORTE-AMERICANOS
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AO 
POVO brasileiro não interessa entrar na guerra

contra o povo cor con o. A luta deste povo pela sua
sobercnla não prejudica os interesses do Brasil, mas ape*
nas os interesses mesquinhos dos milionários ianques.
Que interesse temos em lutar contra o povo da Coréia?
•Nãò fòrriòs agredidos, noda temos a fazer lá. Só um
traidor 

"da 
pátria píde confundir os interesses dos copita-

listas dos Estados Unidos còm'os interesses do Brasil. Os
brasileiros não* sâo escravos dos gringos norte-americanos
para se deixarem massacrar em beneficio dos donos da
Standard Oil, da Light, etc. que querem dominar o povo
coreano pára explorá-lo, como exploram o nosso povo

a paz. Guerra significa morte, luto, fome c destruição.
Morte para os jcvms — filhos, noivos, irmãos. Luto paro
os pais, as esporos. Fome porá as crisnças órfãs, pam
os velhos e as mulheres sem arrimo. Guerra significa
maior miséria, carestia de vida, mais trabalho e mencres
salários, regime militar nas fabricos. Guerra significa
mais ditadura militar, mais mordaça nas bocas, .mais ro-
lha na imprensai» Paz, sim! Guerra, não! ,

4.° mm. NÀO OBEDECEREMOS AS ORDENS
— < ¦ ^^"frffl™*^^**^*^*1*"'**^***"'

DE TRAIDORES DA PÁTRIA

** .
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QUEM 
quer mandar 20 mil jovens. brasileiros irem

derramar seu sangue em beneficio dos capitalistas
norte-americanos? ê o governo de Dutra. Governo que
entrega nosso petróleo, a usina de Voita Redonda e nosso
manganês aos trustes norte-americanos. Governo que en-
trega o sangue da nossa juventude aos generais ianques,
assinando o Tratado do Rio de janeiro, onde se diz que o
Brasil deverá participar ao lado des Estados Unidos nas
guerras que estes provocarem em qualquer parte do
mundo. Governo onde figuram traidores da pátria que
dizem, como Raul Fernandes, que o Brasil deve "girar na
órbita do colosso norte-americano". QLCkwemc^de trai-
ção nacional de Dutra nio se contenta em vender ás rí-
quezas e a soberania nacional aos capitalistas ianques: —
agora quer vender também 20 mil vidas brasileiras, em
troco de alguns dólares para suas negociatas, nojentas.
Como patriotas, náo seguiremos as ordens desse governo
vendido a estrangeiros.

5.° % NAO QUEREMOS MORRER PARA
QUE OS IANQUES VIVAM I
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Ganha Novo Impulso1
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NA» UtTMáS ir** Wnanai
¦.etií.ce i-r** óa» virada na
tamp****** tíi »s4iu.»urai «o
»»*-'..» (ii ..**<&.-* !«*¦»*. Aaierfof-
nAite, a ratai-anta ftiiava Umi-
uniu l iotóte tttánUaal d© a*«
ftaagura M-i H pariidaiies «Ut
Pm o *',i**»ffis?u«j, pdfiau»o,
tr«t tatK&sjBa.

Hgiadàdi» *1i**AÇJo, rei pi-*»
n.i »-*.•.- «» * .*'**».ho tis «©teta
di ü»vttaiuras,

Kíii Campe GranJe, lo^irtia-
ram-io fomati muraisJo («sto*
d<* cõley iws priacipait' «aí,
im lortíal mmJ »*. Kôím ipua
functom aõs «io» insos e/ r»e**i»«*
loc.M*, apiovCita-nlo «a agtomC.,
ttH&mm, t »i*»f*-es de pariu.'*'** da
\m* i\j.:.-in ao i*ovo a'U**a«
lid.ue da -sampanha humanuá-
mi e palriMca.

Sio ííi.o» d»í**tffl íom»n, p«-
íi.. •¦ - cjmii.0*» u «> Ctunf-anha
conquista «¦».».». dia a diu.'.!.:-•... i- •-¦ • ••)•-•- tm cam
í*o pam obre»* n-»*in.*tura*, con-
«egulndo lí-mb' », dèclnroçõei
d* diversa» perfonàlidntiei, en*»
tre .,, quaU o Presidente «Ia «**"
A*.-n.-'it*i:» Jvt. i..!, o Prefeito
municipal, ura i *''¦«-• católico 2
!>.. 'uu- b.i.istoj, váijus j»,-ii.v
¦*¦*.¦¦ e ontr • pessoas, que "-«•-
deitaram rom veCmGnCln o om-*ftr.'Ko dn bombo atômica.

- • . ¦ •*•* ? •

A Camnra Munlcip«I de Ç.(.. ;.n.|. je pronunciou por una-

**-***M» «**i»%rÍÍ

•a arma de terror 5hm!

Imm em *mü*i tti»3 0 teufíAp*«.« d« l.«.|..,|,;
Eniim. a çftmí

ai. ruim r» «-*b pcfj„iMCí.mpó, De .arfcki» dinisii""CqIíis do «unltíplç df
Cwndj e«i5o cJite,: s
rom dei*»»* de av
Uma rarnvapa d©«pd*
pa* vfíitou um d^Wé
% •*--*(mui i^íj ço!|»nf

. loral «tdfre çm tuw,»
de Kiiwo'mo. 0 m *
a»*» ridade, onde tod^i

!!d|f»i $'- ífij 'i
jípífel

0t4>aÂrAn«^?«"abordadíii
Apflo,

.Festa», bftlSct, ur^aseoi,
tio sendo pRÍuvfnade. ía_eriviconie »|itt|9l,ia«no P»..» ..*•vti!j{a*;âo du campanha »iuii
mti NAS; O rtSulfad, •*• qM. ;H
Campo Grande, nas duat uííímícmana**, conseguiram os psftdSrios da.paz^ffrc-j de 21a* Inatu.ftS.

.* No Interior, n «an.patiba nntlnsiu ainda o ritmo d-sejad
Para «amir e«a dcbllldi.de, m
sendo enviadas oiravanns üf^rentea municipais. J& to «e
ta com o pronuitdanienu.,
pro!lii-.r„, th n."* ;i{6mic,i

. Câmaras Mímlcíp/íl jo Cu:».
.Cnrccrc. ..li0 Aiaj-uàia l!-nito.-!* :*>•& Hi*._, . .

2.° - NÃO PARTICIPAREMOS DE UMA
GUERRA PE AGRESSÃO E

CONQUISTA

A 
GUERRA da Coréia é uma guerra de agressão e con-
quista dos EE. UU. contra o povo coreano. Os Esta-

dos Unidos dizem que estão agindo em nome das Nações
Unidas. Mas a decisão do Conselho de Segurança da
O.IM.U. é ilegal, porque do reunião não participaram 2
dos seus membros permanentes: União Soviética e Chino.
Foi desrespeitado o artigo 27 da Carta das Nações Uni-
das, pois a O.N.U. não pode intervir em questões inter
nas de qualquer nação. A bandeira óa O.N.U. é, por-
tanto, utilizada pelos Estados Unidos para encobrir sua
guerra dè rapina. A Constituição do Brasil, no seu ar-
tigo 4.°. proibe a participação do nosso pais em qual-
quer guerra de conquista. O povo brasileiro, que ama a
paz e justiça^ que em toda a suo historie, nunca agrediu
qualquer pais, não participará dessa monstruosa agressão
dos bandidos ianques contra a pequena Coréia.

3.° - NAO QUEREMOS GUERRA, AMA

A 
GUERRA da Coréia está sendo para os omericaros
um tiro pela culatra. Eles não contavam com o re-

sistência heróica e a preparação militar do valente povo
coreano, que está derrotando esmagaderamente os tropas
de gringos linchadores de negros. Já foram mortos mi-
lha res de usuper-*homensM Ianques. Os americanos estão
em fuga desabalada. Por isso é que eles querem jogar na
luta soldados de outros paises. Querem que 20 mil me-
ços do Brasil vão ser massacrados para que 20 mil norte-
americanos sejam poupados. Querem que os brasileiros,
considerados por eles mestiços de "raça inferior", tos
Imperialistas estão mandando negros norte-americanos
para a morte na Coréia), vão para os combates sangren-
tos, enquanto eles, os homens da "raça superior", ficom
apenas na guerra aérea e naval, que exige menos vidas.
Não seremos carne de canhão «a guerra de rapina dos
salteadores Ianques!

Nem um brasileiro porá a guerra imunda contra a
Coréia}

MOS A PAZ

COM 
a sua agressão ao povo coreano, os Estados Uni-

dos querem provocar a guerra mundial. Tanto isso é
verdade que os americanos não estão se intrometendo
somente na Coréia, mas também em Formosa (isto ê,
contra a China), nas Filipinas e no Viet-Nam. O que os
americanos querem é provocar a guerra com o União So-
viética e jogar os soldados de outros paises na fogueira.
Mas o povo brasileiro não quer saber de guerra e amo
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Experiencíos da Companlfi
Pela Proibição da Bomh
Atômica no Rio G. do Si

ARGUMENTAR COM SIM-
PLICIDADE E CLAREZA ~ Nobairro de Mont Serrat, «m Por-to Alegre, os partidários da paadividiram-se em doia grupos pa-ra fazer a coleta de assinatu-
ras ao A#el0 de Estocolmo. De-
pois de algumas horas de tra-baího, e tendo percorrido umnumero relativamente igual decasas» os doig grupos reuniram-
se para coteiar os resultados etrocar experiências. Apurou-Se
então Ivfi um dos grupo» haviacolhido nada menos de 300 as-sinaturas, enquanto o outro con-
seguira acenai, 10. Analisando
as causas dessa enorme difere»-
Ça, 08 partidários da pas» deMont Serrat chegaram á con-clusáo Seguinte: — 0 grupo qu»recolheu 300 assinaturas argu-mentava _om simplicidade e cla-
reza com as pessoas visitadas,mostrando os efeitos terríveis
da bomba atômica, explicando
que a finaüdide da campanha é
proibir esta arma monstruosa, eexpondo o sentido do A»aelo damaneira mais ampla, sen qual-quer sectarisi o; ao passo que
,ftgrup? que conseguiu apenas10 assinaturas apresentava-se
com írgumentos complicado!:em «ma linguagem de alta poli-fea que assustava as pessoasSimples e, na maioo» parte doScasos, levava-as a negar suasassdnaturae.

Esta eapAriencia nos mosi
que, em gera), é necessário a
gumentar coo» simplicidad
coleta de acsinaturaa, atendo*
ao conteúdo do Apelo; no cu
so da palestra-ae a peSsoa v
sitada recorre a certas objeçô
ot. pede maiores «seb- cimen
tõs, então devemos apresenta
argumentos mais profundos •»
pazeg de deafa?.er aquelas ob'
jeçSCs e esclarecer auelhor »*.«*.
«o interlocutor.

COLETORA VOLONTAfil»1
DE ASSINATURAS ~* Uma cio-
na de pensão, numa cidade do
interfer do Rio Grande do Sul,
achou sobre a mesa um <-*-en1'
plar da "Voz Qperárir.". deixa-
da casualmente por um hóspe»
de onde se via o retrato da sra.
Lins e Siiva aSsin ndo o Apew
de Estocolmo, cercada por seus
fühinhos. Impressionada IÇO»?
esse exemplo, a s-^hora gauena
saiu a recolher assinaturas ?.-.!
tre os seus hóspedes. entrega-J"
do as SstaS a um partidário da
.paz. Este fato -.íostra que •
possível levar a campanha »
todos os lugares *» q«e é 1)0S"
sivel transformar qualquer pw*
soa num ativo coletor d© as^'
naturaS pela proibição da bo!»"
ba atomic»
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NO HISTÓRICO Menilesto dt I* de Agostc. Pres-
* lama lodoa ot trabalhadorei t todo» oi palriot i
pela vitória revolucionário do Programa da FREN-

KMOCRATICA DEJJBERTAÇAO NACIONAL, o
qua pode oferecer ao nono povo uma perspectiva

de liberdade, de pai. Indapandericla nacional e"

oi
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a8s traba*
[adores e ao
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So vos deixeis ea fo-
e massacrar sem hr

vos deixeis arras-
to -*odu de corte
carnificina de" uma

guerra Imoírtelistat
condições atuets. o er^
il é lutar, nio caol-*
diante das dlficulert"
ião temer que os lu-

ils elementares te

progresso Qira o nossT Pitda. A luta por cada uma das
rclvlrdiceçõ?* deste Programa da Frente Democrática
precisa ser organizada imediatamerte em cada local e em

cada setor da população, para barrar o avanço da reação*
e da dominação lmperlollista em nosso terra, para 'mpedir

o escravlzaçio de nosso povo e a venda do sangue de

n sso juventude aos traficantes dc gucryi Ianques. O
chamado de Prest_s i unflo e á ação precisn ser l***vado
o todo o povo e trrnsformado em lutas e j ;.*.-'. ttnzfé*
tas de moss s De Norte a Sul do pais é preciso que le"
vemos imediatamente á prática estes apelos do Cavaleiro
da Esperança. •
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volvam e levem
ates. pardals. Lutai
firmeza contra a di-
a policial e terrorista

tra, por um governo
crático popular que
e o pais do jugo im-
lista! A luta contra a
ra e o imperialismo è
amentalmerte umo lu-
Ia derroc*-d« das atuais
bs dominantes, uma
selo Poder, oue. ou**n-
concebo, mesmo tran*-
amente ou em âmbito
to, deve semore ser-
ara mostrar ás massas
•ares o que lhes pode

governo democrático
ar — esoeci"'mente,

terra e liberdade."-

- A TODOS OS
PARTIDÁRIOS
PAZ

âmbito* local, regional e no-
donal. Lutai contra a ca-
réstia r*o vida, por maio-
res salários, ctntr* a o-*si-
duidauc de ICO Dor cento,
que diminui arbitrária e
brutalmente os salários.
Vossas mulheres e filhos
rão podem morrer de fome
para qut enriqueçam os
patrõei e o governo con-
sigo dinheiro paro a guer-
ra. Defendei ns prática o
direito de greve e lutai pe/
Ias liberdades ctvis, pela
liberdade sindical, contra
o roubo do Irnoostq s-niit
cal que eneõrda oV trai-
dores da cbsse operário .*
Lutai pela paz ? a indeper-
dência nacional.'9

Â — AOS TRABA. o* LHADORES DO
CAMPO

o tomar a terra dos lati-
fundiários e> a distribui-la
sem indenização entre oi
trabalhadores do zêmjp.'*

Ç - AS MULHE-RES BR ASILEI-
RAS.

"Sois as primeiros e mal-
ores vítimas da gu*»-ra e
do terror fascisto. Operi-
rias e camponesas, * donas
de casa, mães e esposas!

__r _n^****__ m • ¦
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da, contra o crime oe mais
uma guerra imperialista.
Lutai por um Brasil livre e
progressista, que vos possa
assegurar um futuro me-
lhor, d.fererte da dura
realidade a.uai.

: D-opende muito de vós,
de vosso patriotismo gene-
resoe <*. fcier-

^

•AÍJIA

de ão
} Sul.
exem-
(eixa*
lóspe-
a Sra,
Apelo
• ^em

fcom
»ucha
ts en*
Rgan-
io da
l*ue ó
la a

Pv*)S"
pes-

assi-
bon*'

a da arma atômica,
milhões de brasileiros".revam o Apelo de

:olmo e imponham sua
ade cc-ntra o emprego
•o.iiba atômica, arma
error e de extermínio
massa.***

Assalariados, peões,
wtai em defesa da paz! meieiros, parceiros, col:nos,
mos a interdição ab* arrendatários, trabalhado-

res do eito! Organizai-vos
nas fazencas e nas aldeias.
Lutai pelos vossos interes-
ses econômicos, por maio-
res salários, pelo oagumer-
to do salário em dinheiro e
quinzenolmente, contra o
vale e os preços extorsivos
do armazém ou barracão.
Lutai pela complsra Hbsr-
dade de organii;?ção e lo~
comoção dentro dc latifunV
dio, contra a exoul-^o 4a
terrat pelo direito de pror-
rò.*?a'çã< de todos os con-
tratos, por uma mencr ta-
xa de arrer.d*?**nerto, oela
liberdade para a venda no
mercadu de to-*o a produ-
ção. Lutai contra a guerra
imoériálista. em defesa da
paz e pela posse da *erra;

por um governo democrá-
tico popular que vos ajude

Sois vós que primeiro sen-
tis as agruras produzidas
pela fome em vossos lares.
Com vossa trodicioral co-
ra**em e decisão impedi o
crime de mais uma guerra
imperialista! Or**anizai-vos
para a luta contra a fome
é a carestia da vida. A li"
bertação nacional do jugo
imperialista exige vossa
particippção ativa — é a
bandei. por que já tomba-
ram ZéHa e Angelina, e que
continua em voscas- mães.

C~ 
A» JUVENTU-

DE.
"Jovens trabalhadores e

estudantes! Lutai p-Ia vi-

gia e capacidade de luta,
do vosso espirito de orga-
n'"*çr do vof-ço rço
no sentido de levantar e
unir toda a juventude bra-
s?l?lra cónt"*a a mais infa-
me dt toda*?. as guerras,
está em vossas mães o fu-
turo do Brasil e o destino
de seu povo. Lut*»} pelo
progresso social, lutar do
p*-*la democracia de verda*

* de, sem Ia? f jnd?ários e tu-
barões capito'' tas e seus.
políticos venais.;Lutai pela
independênci- nacional do
iugo imoeriaHsta, como
única maneira que efetiva-
mente nos resta para li-
vrar o pai** da guerra im-
perialL**ta e do terror fas-
cista ' 

que já ameaçam * o
•""•so dòvò "

7 — AOS SOr-DA-
1 DOS E MARI-
NFETROS

"Os operários e campo-
reses r5o vesso*? irmãos —

nio vos '?¦ " Infn
*mento de um governo de
*ra'ç."-) nrcional que manda
atf "ir no ... 'tt. -?*\der

mais focfmente entregar
o Brasil aos imperialis-as.
Lutai dentro do quartel e
do navio cor tro as bruttli-
dt?des*e perse**ulçôes, con*^
tra a disciplina fasc-sta,
pelo direito de reunião o
de distussã. de vossos pro*
blemás, pelo direito á me-
lhor alimentação, por um
soldo que ves permita uma
vida digna. Lutai pelo go-
verno democrático popu-ar
que vos assegurará o direi-
tò á Instrução e ao livre
acesso ao oficialato do
Exércuc Popular de Liber-
tação Nadonal. Lutai con-
tra a guerra imperialista e
nSo participeis como ins-
trumerto dos generais fas-
cisias na perseguição e na
ação terrotista centra os
filhos do povo que estão
lutande pela independência

,.dp Brasil.* . *

8- 
AOS PATRtO-

TAvS ^OS DE-
MOCRATAS

**Exijrmo_ a imedifta de"
nuncia do . ratado do Rio

de |ant'ro, da Carta *!e 3o-
g:tá e dema-s c^mpromis-
sos do oon-**m-*h *-;n,***nt*i

reacioi ário. em dite èe ba-
seia a ditadura para tentrr
arrastar nosso pcv*> nns a-
venturas guerreiras do im-
perialismo ame.íeano. Exi-
jamos a imediata _i.ul.-c ;o

de todas as con-ir-ões e de
tedos os acordos int*?rna-
cionais lesivo, aos interes-
ses da nação

Lutemos pei expulsão
imediata do território r*l"
eional de tedas cs missões
militares ianques, assim
como de todo* os destace-
mentos m!J,V*es irf.Tiues
que ecupam rwssa tsrra e
©••endtm ne^pa sob£r*n"o.
Oue sa:cm do Brasil, esses
in*rusos e criminosos c to*
dos os agen*fec, técnicos,
espe-ialistas, pioüc-eis e es-
piões rorté-americanos que
nos querem reduzir á con-
dlção infame dè povo co-
Ionizado e escravo.

Lutemos peU paz contra
qu?iouer participação na
crim:•*•.**"*> fntervenç,-50 guer-
re?ra de T-úman na Coréia
t na Chira. Na-^a, mas ob-
sotu*amen<*e nado para a
guerra imperialista! Ne-
nhum soldHo dc -3rasil pa-
ra aiudar a a*? ?***4ão **m9-
•íc-ina na Coré%. A luta
•lo*; Drvoj* asiát'.*os contra
o ímoiríaüsmo é parte írv
ter-rarte de nossa próoria
luta nela independer cia do
Brasil do jugo imperialista

Oue os norte-am-vironos
saiam imediatamente do
Coréia!"

^•Itiig
AOS OPERA-

IRIOS

rganizal vossas forças
ocais de trabajho é

f*|ai vossas fileiras em
»¦¦'

it PALAVRAS DE ORDEM DO POVO -#

Lutemos pela liberdade e a democracia! Contra a lei de
segurança! Contra o terror policial, exijamos a punicãv

âos assassinos ão povo!
Viva à União Soviética e os povos qne lut-am pela Paz!
Viva a união dos povoe, da Â. tnérica Latina livres do jugo

¦\ 'd

Viva a nmão do novo brasileiro e sua organização de luta
nm FRFNTF DFMOÍ:ráticáde libertação
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NACIONAL!
Viva o Brasil livre» indevendente e

i

progressista!
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1Ê agora, quê íazei ?
I-' DIOGENES ARRUDA

i
KeaclMle de !.• página)

.Umbruao-no* do que .Ih
'•taUn. •Muita gente pen*
I, qik' i suficiente elabo.
rar una justa tinha do
Fnrtí-ae, p-roelamála publi*
¦amante iam eu« a vito-'na 

tfce.ee p** ai meoma,
aulom* iriinvnte por aa»
ata èixer. 1 «a grande
+*om*

! 
"Sira. 

Nos. comunistas,
nün acreditamos em mi.
lagiea. Ápe**r de tôdas
te Imensas possibilidades,
a nossa vitória nio está
assegurada somente por-
que lançamos um manl-
festo ás massa*, somente
porque apontamos áa mas-
aa» o caminho da liberta.
fâo. Nem ae conseguem
vitórias oom hosanas c
flores, nem com simples
declarações on mensagens
O Manifesto de Prestes
não aponta senão o cami-
nho a seguir, não consti-
tui, se**ão o começo da
grande obra que temos de
construir. Êle significa o
desejo de vencer e não a
própria vitoria.

FAZER ALÇO Dl
MELHOR AINDA

QUE 
FAZER ENTÃO?

Que fazer «mando o ca-
inaráda Prestes nos diz
nue a indiferença e o si-
lêncio, o conformismo e a
(passividade diante das
ameaças crescentes que
pesam sobre a vida de
nosso povo e oS destinos
da nação, já não consti.
tuem somente sérias debi-
lidades. mas um crime de
lesa-pátria? Nestas cir-
cunstâncias, nós, comunis-
tas, não podemos vacilar
um só instante. Sempre
lutamos pela- libertação na-
cional e social de nosso
jpovo. Nenhuma reação
conseguiu até hoje que.
brar nossa vontade de lu-
ta. Apesar das infames
brutalidades contra nós
empregadas pela policia do
tirano Vargas, apesar da
campanha sistemática de
calúnias que contr» nÔs
foi movida durante a dita-
dura estadonovista, sem-
pre encontramos forças pa-
ra vencer as mil e uma
dificuldades, jamais dei-
xamos de levar ás massas
a Palavra do Partido e de
atuar junto ás massas.

E agora, quê fazer? Se
fomos capazes de erguer a
bandeira gloriosa da Ali.
anca Nacional Libertadora
em 35, por quê hoje não
seremos capazes de fazer
algo de melhor ainda e de
inais grandioso? Juramos
ou não lutar sem medir
sacrifícios pela paz e pela
independência de nossa
Pátria? Juramos ou não
que nosso povo jamais
participará de uma guer-
ra contra a União Soviéti-
ca, Pátria de Lenin, de
Stalin e dos -trabalh adores
do mundo inteiro? Jura.
mos ou não que em caso
de guerra lutaremos com
lôda força de nosso pa-

irioiluno para transíwrroai
A guerra impe ri*'iate em
guerra de libertação na-
ck»nrtiT Temos ou nâo o
dever dc impedir Que uc
oonaume o crime mona.
truoso que reria o envio de
tO mil Jovens brasileiros
para morrer »a fue»Ta «a
Triinan contra o heróico
povo coreano? Temos oi
nio quc lutar com ener*
fia redobrada pelos noa-
aoa objetivos revoluciona-
rios, já que estamos con-
vencidos dc que, noa condi-
ções atuais do mundo e do
Brasil, nunca foram tfio
grandes como boje os fa*
lores favoráveis fto sueca-
eo de nosso povo. na sua
luta pela libertação ua-
donal e pela democracia
popular?

Justamente é isto quc
levanta o Manifesto de
Prestes para os comunistas
e para as massas, file é a
exposição clara e precisa
da posição política
d o 8 comunistas, diante
da atual situação.
E indica a anica so-
lução viável e progressista
para os problemas brasi
leiros — a solução revolu-
cionária. Este é o caminho
da democracia e do bem-
estar, da libertação nacio-
nal e da paz. Mas êsie è
também o caminho das lu- _
tas c das ações revolucio-
narias de massas.

Queremos que as pala.
vras dc Prestes não fiquem
no papel? Queremos cum-
prir, sem medir sacrifi-
cios, as determinações de
nosso guia, do grande li-
der do povo brasileiro?
Queremos vencer? Preci-
samos materializar a nos-
sa vontade inquebrantavel
de vencer, converter a nos-
sa posição poütica na posi-
ção política de todos os
brasileiros que aspiram a
uma vida livre e feliz, as-
segurar, enfim, concreta-
mente as condições para a
vitória.

GANHAR NOVOS
COMBATENTES

EDAÍ? 
cada comunista

deve perguntar a s*
mesmo: Quê preciso fazer
agora com o Manifesto do
camarada Prestes? Quê
precisa fazer, companhei-
ro? Não ficar eiíiuistado
ém si mesmo, como se nada
existisse de novo. Não fi-
car mais, nem um só ins.
tante, de boca fechada ou
de braços cruzados. Nada
de esperar mais por dire-
tivas de cima. As direti-
vas-já estâq n0 Manifesto
de Prestes. E são para
hoje e não para amanha.
Iniciativa, portanto, mais
e mais iniciativa própria.
Cada comunista, compa-
nheiro, deve transformar a
sua alegria e o seu entu-
siasmo em ações revolu-
ciònarias. Cada comunis.»
ta 'deve 

pensar; onde quer
gue esteja, na fabrica, na
fazenda, na escola na re-
partição publica que é um
cómbatenife de vanguarda,

am combatente atho da
ftevoluçfto. <»a coniuotiiiiH
valem funm.men*.tlroent«
pelaa raasi-a que dirigem,
Porque ''somente com a
vanguarda é tmpotaivel
triunfar0. Man, ligados As
massa*, dirigindo ns nina-
sas em sons luta», o» êxl-
tos logo começam a surgir
— e nos tornamos invee*
eiveis.

Necessttamoa ganhar,
portanto, tiovoa comba*»
Umles, aovoa aliados para
a luta nacionaMibertedoni.
Temes qae levar rápida,
mente a palavra de Pre*-
tea aos operários, campo-
neses, iutclcctuaia, jovens,
mulheres, funcionários pu-
blico» civis e militares, *n-
fim, it maia vastas cama-
daa dc nosao povo. Difun..
dir e Popularizar ampla-
mente a Manifesto de
Prestes, porque éle preci-
sa aer conhecido de todos
os brasileiros. Utilizemos,
ao máximo, a aua força dc
persuasão junto ús massas.
Através da imprensa po-
pular, em comícios e as-
semblélas populares, em
comandos e de casa em
casa, em toda a parte sai-
bamos abrir a mais ampla
discussão em torno do
Manifesto de Prestes. A
extensão dessa atividade
tem que alcançar maiores
proporções do que quai-
quer outr» atividade já
realizada pelos comunistas*
brasileiros. Devemos ga-
nhar a maioria de nosso
povo para a luta nacional-
libertadora. Do partida-
rio da paz que assinou o
Apelo de Estocolmo, do
patriota que luta contra a
ditadura de Dutra e con-
tra os bandidos ianques,
dos nossos amigos que par.
tieipam conosco em campa-
nhas patrióticas — deve-
mos estender agora aa nos.
sas atividades a outros ge»
tores' da população a que
ainda, não atingimos nem
estejamos ligados.

O objetivo que deve
guiar cada comunista, ca,
da amigo nosso deve «er
.este: Fazer com mie todos
ns brasileiros, um a um,
recebam, leiam «. discutam
o Manifesto de Prestes.
Ser comunista, como nos
.ensina Stalin, significa sa-
ber convencer as massas
da justeza de nossa politi.
ca, significa levar as mas-
sas ás posições políticas do
Partido e ajudá-las a se
convencer, por suá própria
experiência, da justeza de
nossa linha política, signL
fica elevar as massas ao
nivel de consciência politi-
câ dos comunistas e asse-
gurar assim o apoio das
massas, sua disposição
pajna as lutas decisivas.

Assim, portanto: Expli.
quemos ás massas o Mani-
festo de Prestes; explique-
mos uma e mil vezes, es.
clareçamos sempre mais
para as massas o seu rico
conteúdo a fim de que elas
façam sua a nossa nova
posição política em face
da atual aituafiãg. Ba**» *

a primeira tarefa para *»
mieans atividades pcliti-
cas junto áa massa*.

ORGANIZAR E UNIR

MAS 
ISTO ainda nío

batta. Nâo a o m o a
aimplcmcnte agitadores e
propacandistas* Somos.
tambem, org**n*xndore», »¦-
to é, elementos de van.
guarda da classe operária
eaja principal miasio é or-
ranizar at massas e diri-

•fir suas batalhas. Assim.
nio podemos Hg*r as aiu.
ais perapectivns de lutas
ao simples impulso dos
movimentos expontâneos.
Precisamos organizar ra*
pidnmente a mais ampla
frente única para a luta
revolucionária. Até o mo-
mento apresentávamos a
frente única como perspe.
eliva. Já agora o câmara-
da Prestes apresenta a
frente única como palavra
de ordem dc ação imedia
ta. E quê fazer então? Não
devemos limitar-nos aos
apelos para que se organL
ze a Frente Democrática
de Libertação Nacional.
Precisamos levar á pra ti-
ca, sem perda de tempo,
a palavra de ordem do ca-
marada Prestes: Organi.
zar e unir as forças popu-
lares e patrióticas em "am-
Pia _, Frente Democrática
de Libertação Nacional, or.
ganização de luta e de
ação em defesa do povo
com raízes nas fábricas e
nas fazendas, nas escolas
e repartições publicas, nos
quartéis e nos navios, em
todos os locais de traba.
lho, enfim, nos bairros das
grandes cidades e nas ai-
deias e povoados". Que
nos dediquemos, pois, de
corpo e alma/ a organizar
o povo. Tudo depende da
frente única pela base. Os
Comitês Democráticos de
Libertação Nacional devem
ser formados em toda a
parte, abertos a todos os"democratas e Patriotas,
acima de quaisquer dife-
rença» de crenças religio-
sas, de pontos de vista po-
liticos e filosóficos". Os
Comitês devem ser sólidos
e vivos, sendo que, para
isto, devem ser cada vez
mais amplos, abarca .d< as
massas até agora desorga.
nizadas, como também os
membros das organizações
de miassa já e xistentes,
Os Comitês devem ter suas
direções eleitas com tôdas
as garantias possíveis da
prática democrática, em
assembléias de fábrica, de
bairro, de povoado, de es-
cola e de setor profissio-
nal. Através da luta efe.
tiva pelo Programa Demo-
crático de Libertação Na-
cional, os Comitês têm tô-
das as possibilidades de
atrair as mais amplas mas.
ras. Rapidamente êles sen-
tirão que a maior cficièn-
cia de suas aÇões patrióti-
cas vai dspender de sua
unificação, de distrito para
distrito, de município pa.
ra- município, de Estado
para* E&ado,. até atingir '<*

Us Guenilhefros Coreanos - Uma Barreira ao Invasor lannuc

%*t

D
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O

A AÇÃO qqq sruerrillielioa na Corria ***
data. Durai.* os três decênios dc domina^
kit» A alé lí),5« *<u™<*© «a prineípau í._rç*«
riüia* aij»- mico» foram derrotada* \>r\u i.u
Uc» e «xtutlsaa ala China c da Coreia, jtun-j*
lutas dc guerrilhai doa coremos conlra o o.
trangeiro. B«as lulas forjaram um nuv0 tipo
tentes: humens decididos a sacrificar a vitis
tnr a Pátria da esmagadora dominaçtlo u..;..ri

No entanto, foi depois da ocupação da ,t
Coreia peioa norte-amerleanos que *% lulas <fc
mais se ampliar*1*», passando a oceempenhar
importami^imo na lota teral do povo eorvAi^
Cio de «ai Betado coreano democrático, in
unido.

CONTRA O GOVÍRNO FANTOCHI
A CRUELDADE do governo fantoche v

pelos Ks «idos Unidos no sul da Coreia contn
tas corcaoos nao fes senão acender mais vivi
daa lutas de libertação nacional. Até o verão
grupos guerrilheiros na Coreia do Sul — coi
verno titere e contra o ocupante norteamer
compunham de 60 a 100 combatentes. Sem
eram ainaa frágeis. Raramente possuiam n.
leves.

Mas ns grandes lutas de mftou e partieti
grevea gigantescas que se desenvolveram na
dional do paia reforçaram eonsideravelmenle
gentes de patrio'aa que lotavam de armas nas
tra a tirania de Singraan Ri e seus patrões
partir de então, os destacamentos de guerri
tiplicaram e ao mesmo tempo se reforçaram. I
passaram a contar com 400 e 600 homens cad
guerrilheiros. Sua ação se concentrava par
nas montanhas. Anteriormente, suas prinej
visavam os centros de policia e a liquidação d<
rios da camarilha de Singman Ri. Depois, i
atacar centros de administração dos distritos
ras), sedes de policia e as baaes centrais do nr,
cito mercenário dos lacaios dos Es'ados Uni
combates vitoriosos contra o inimigo, os gi
passaram a contar com armamento superior:
doras pesadas, lança-minas e até canhões.
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âmbito nacional. Neste ca-
minho da organização re-
vòlucionária de nosso P°yo,
não recuemos diante das
dificuldades. Elas exis-
tem? Devem Servir então
para retemperar as nos-
sas forças, para nos dar
mais animo na luta e se-
rem superadas.

Assim,, portanto: To-
memos a iniciativa de unir
todos os democratas e pa.
triotas em ampla Frente
Democrática de Liberta-
ção Nacional, para a ação
e para a luta, á base do
Programa de 9 pontos apre-
Sentado por Prestes ao po-
vo. Esta a nossa segunda
tarefa de honr*.

LUTAR COM ENERGIA
E AUDÁCIA

MAS 
NAO E* SÓ. Ainda

há mais. O trabalho
de agitação, de propagai*
dá e de organização é sen*
pre necessário para fortar
lecer e estreitar nosso con-
tacío com as massas. Todo

esse trabalho, entretanto,
não pode ser considerado
como suficiente em mamen-
to como o atual. Por que?
Porque sô podemos fazer
uma agitação e propagan-
da que atraia a atenção das
massas," só podemos orga-
nizar as mais amplas mas*
sas através das próprias lu-
tas revolucionárias de mas-
sas. Somente através da lu-
ta diária, de suas próprias
lutas, as massas sentirão a
importância e a necessida-
de da organização. Sómen- se realizar conjuntas su

sas sejam esfi
mnssacradas se
demos deixar
povo seja arra
gado de coUe
douro de um
perlaüsta? Podi
tir que os poli
magogos iluda
vez as massas
de 3 de outubro!
mos en.ão quc
condições atuai!
formas de

-justas e nece
que diz-Pres.es
estejamos á fre
sas, "não devei
as formas de 1'
tas e vigorosas,
choques violenti
forças da reaçã
bates parciais
varão á luta v
Poder e á libe
nal do jugo i
Mas, para que
mentares se-
é levem ás lut
precisamos preP
ordena-las cuid.
com o carinho
dente . á sua
política e revoltaria.

As nossas lu
rão fáceis, serão
ras. Pensemos,
no que dizia M
já em 1927: "Í

não é um cartã( le convii:e
para um banqc e nem 0
ato de escrever íx(os li(e,
rarios, como ná» tampou-
co pintar auadft-ou bor-
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Iria!

Inao se-
lesnío du-
ntretanto
Tse-Tung
evolução

te na lu.a cotidiana pelas
diversas reivindicações con-
tidas no Programa de
Prestes poderemos organi-
zar rapidamente no pais in-
teiro a Frente Democrática

tilezas, com im
de, sem que s»ouha de
lado toda a es:
nitos adornos.
ção não P°de
com delicadeza

de Libertação Nacional, mente cuidados
Podemos deixar qu« à^mas peitósam.eute 

"

faciüda-

[e de b0-
„ Kevoju-

realizar
gradual-

lenie, res.
D»i espirj.

1 - £ todo o povo coreano qae luta contra os ianques
9 - Uma lição aos povos c oloniau e dependentes

I

Em agosto de IM», bmís do 44.000 fuerrilbciros
participa<um a> 769 combates e atacaram 9 governos áa
cliHlrifoa • eédce de policfa e tomaram 623 metrattindo*
ras peaattas e leves e 17 000 cartuchos. Em setembro, oa
guerrOhc-rot qoe participaram de operações militares for-
movam um total de 77 000 homens, tendo travado, nessa
mes, 1.14i" combates.

FORQUE CONQUISTAVAM VITORIAS
08 GRUPOS de suerrMhaa se desenvolviam f con-

quislavam vitorias diárias porque contavam eom o apoio
de lodo o povo. Soado a sona sul da Coreia essencial men-
te agrico.a a populaçio camponesa dava seu apoio iras-
frito aos que lutavam contra a divisão do pais <• contra
os dominadores estrangeiros e o governo tirânico de
Singman Ri. Os guerrilheiros lotavam, também, n»lo bem-
estai* das grande» massas. Nas sonos por eles libertadas
punham em pratic* Imediatamente a reforma agraria rt-
voluclonaria. irto é, a divisão das terras dos grandes
fazendeiros entre os que não possuíam terras ou pos-
suiam pouca terra.

Ao mesmo tempo, democratizavam a adminfetrarfto
local através da formação de Comi'és Pooulare*, os anais
se construíam de representantes de todas as camadas da
população

UMA IARREIRA AOS IANQUES
QUANDO os Estados Unidos desencadearam a bru-

tal guerra de agressão á Coreia, Procurando manter o Po-
vo coreano oprimido e o pala transfoimado numa base
de operações militares contra a União Soviética e contra
a China, oa suerrüheiros coreanos passaram a de**mpe-
nhar um papel de primeira grandeza, ao lado do Exerci-
to Popular de Libertação que descia do Norte, repelindo
os agressores do sul.

Na segunda semana de luta, as agencias telegraficaa
norte-americanas não podiam esconder mais o fato de
que as ações de guerrilha eram em grande escala e for-

maviim uma barreira Ín'raiinM.niiveL A 7 de julho, um
despacho de Tóquio informava:

"Uma patrulha norlrnmerÍ<*i.na cnlu numa embot*
eada armada pelos coreanos. Co'hldoa d- surpresa, oa
omericanoa tiveram de reiirar^r. sofrendo Pesadas Ptt*
das".

A 11 de julho, outro despacho dizia:"Um pelotão americano foi mandado para o alto ds
uma colina, com ordem ò> nio recuar. Dr recente sur-
giram enxames de guerrilheiros, <iur arreinc'inm nor to-
dos os lados, com metralhadoras e moi-feiros". O peto-tio Ianque foi dizimado. A'guns do» feridos foram car
regrdos apressadamente. Acrencenta o desnacho: "Na
padiola ao lado daquela em que viajava o sargento, um
rapas de cabelos louros se contorcla em terrível angus-
tta. "Este nio está ferido — disse o médico. — Poi ain-
tido por rigo pior mi„ Aí, baV* — » i»«vrose da guerra".

VASTAS SURLEVAfTCS
UM TELEGRAMA de 12 de julho, da frenle de ba-

ia.ha da Coreia, dizia:"Espiões e guerrilheiros »nfiltrain**e em nossas li-
nhas (dos Invawres norie-americanoa), aa armas dissi-
muladas sob as calças brancas habitualmente usadas pe-
los camponeses. De vez em quando-há sublcvações súbitas
dois quilômetros â retaguarda, dos guerrilheiros até aqui
invisíveis*.

Os norte-americanos compreendiam finalmente que
era todo o povo da Coreia que lutava contra eles. Diz um
despacho da frente:"Os norte-americanos começam a ver espiões em
toda pa'te. olhando com desconfiança os camponeses
que transpor am arroz junto ás baterias pesadas, bem co-
mo as lavadeiras que, nas aldeias, batem roupas sobre
tábuas".

Confessava o mesmo telegrama que "o inimigo (o po-
vo coreano) faz uma guerra sem quartel".

[OO-BOE
to de concessão". Sim, a
Revolução não pode ser vi-
toriosa sem serias e duras
lutas. Mas, por mais serias
e duras que sejam, elas ten-
derão sempre a reforçar e

diretiva revolucionaria, do
agravamento sem precedeu-
te da situação do pais e
quando a guerra já nos
bate ás portas, criam-se as
condições favoráveis ás

ampliar 0 campo democra- ações revolucionárias das
tico e anti-imperialista em massas. Nessas circunstan-
nossa terra. Muitas vezes
teremos que enfrentar
enormes dificuldades para
poder elevar e desenvolver
as lutas de massas. A* me-
dida, porém^ que as mas-
«as forem adquirindo ex-
periencia na pratica, elas
irão, ao mesmo tempo, sen-
tindo a sua própria força
e a fraqueza de seus ini-
migos. Rapidamente elas
compreenderão que os ata-
quês cios reacionários po-
dem ser esmagados — e
que em vez de se deixarem
atacar, devem atacar para
vencer.

Assim, portanto: O es-
aencial é lutar com energia
e audácia, orientar e <**?*¦
gir as lutas das massas,
"não permitir q«e a reação
prossiga sem maior reais-
tencia de nossa parte, não
permiítir que continue a
venda do Pa-s ao imperia-
lismo, nem que a ditadura
âè novos passos no cami-
nho da preparação para a
guerra e da implantação do
terror"fascista no pais". Es-
ta a nossa terceira tarefa
em face das atuais cir-
cunstâncias, uma vez que o
nossa dever de revolucio-
narios exige que recupere-
mos rapidamente todo o
tempo perdido.

A GARANTIA DA
VITORIA

TAIS 
SÃO as nossas prin-

cipais tarefas decor-
rentes do Manifesto de
Prestes/ .tôànté óVanià M

cias, aconselhava Lenin, a
nossa missão consiste em
saber levantar acertada-
mente os objetivos das
ações revolucionárias, di-
fundi-los do modo mais
vas.o possível, fazer que
sejam compreendidos
para que as massas trans-
formem esses objetivos em
carne da sua própria car-
ne. Por que? Porque as
idéias quando penetram
nas massas.e estas delas se
apossam, transformam-se
numa força invencível.

E dai? Que nos indicam
os ensinamentos de Lenin?

Que devemos em primei--
ro lugar, levar o Programa
Democrático de Libertação
Nacional ás mais amplas
massas da população bra-
sileira. Desde já, porém,
devemos 'compreender que
será "fundamentalmente
através da luta pelab diver-
sas reivindicações nele con-
tidas que o Programa se
tornará conhecido do povo,
ganhará as massas e trans-
formar-se-â na grande ban-
deira e na força poderosa
capaz de libertar O' pais do
jugo imperialista".

Que devemos, em segundo
lugar, "saber aproveitar a
atual campanha eteitoral
para organizar o povo, es-
clarece-lo, alerta-lo diante
dos perigos que o ameaçam
e leva-lo á lula", "O voto
— como diz justamente o
Manifesto de Prestes — é
um direito do povo que re-
ílainfamoa, Já ximos comp

a justiça eleitoral e o p»ria-
mento, instrumentos servis
das classes dominantes,
atentam contra os manda-
tos dos verdadeiros repre-
sentantes do povo, mas lu-
temos para conquistar tri-
bunas parlamentares que
devemos utilizar de manei-
ra revolucionaria. Saiba-
mos utilizar a oportunida-
de para desmascarar siste-
maticamente os demagogos
agentes da reação e do im-
perialismo e só votemos nos
melhores filhos do povo
que participem ativamente
da grande luta pela paz e a
libertação nacional, naque-
queles que sejam - capaz zs,
nos Postos eletivos a que
forem alçados, de prosse-
guirem com energia redo-
brada a* luta pela vitorm
revolucionaria do progra-
ma da Frente Democrati-
ca de Libertação Nacional"

Que devemos, em tercei-
ro lugar, estar "preparados

para enfrentar a eventuaü-
dade dos golpes "salvado-
res", que exigem resposta
imediata das massas Só á
frente das massas e com a
força das massas organi-
zadas estaremos era condi-
Ções de transformar os
golpes de Estado re.iciona-
rios que visam a implanta-
ção imediata e brutal do."
fascismo em nossa terra,
em luta armada Pel*i liber.
tação nacional, contra a di-
tadura terrorista, pela vi-
toria da revolução e a con-
«mista da democracia popu--
lar". ..

Que devemos, enfim,
antes e acima de tudo, lutar
mais e melhor pèlá paz e
pela independência nacio-
nál, exigindo ao mesmo

tempo 
'^interdição absolu*

ta da arma atômica. Que
alcancemos e ultrapasse-
mos os 4 milhões de assi-
naturas ao Apelo de Esto-
colmo* Que "lutemos pela
expulsão imediala do ter-
ri-orio nacional de todas as
missões militares ianques,
assim como de todos os des-
tacamentos militares ian-
quês que ocupam nossa ter-
ra, ofendem nossa sobera-
nia e nos querem reduzir a
condição infame de povo
colonizado e escravo", E
que não permitamos .ue

- nenhum soldado brasileiro
participe da monstruosa
agressão americana ao he
roico povo coreano.

Já não se trata, portanto,
de interpretar a situação,
mas de transforma-la. A
garantia da vitoria e*tá na
luta sistemática contra as
dificuldades, na substitui-
ção dos oportunistas que,
ainda em nossas fileiras,
entravam 3 mobilização das
mais amplas massas para a
iuta nacional - libertadora
por outros elementos melho-
res, mais disciplinados.;
mais firmes, mais comba-
tivos, mais audazes no tra*
balho e na luta revolucio-
naria, com iniciativa pro-
pria, sem saber o que se-
jam temoies ou sacrifícios.
A garantia da vitoria está
no maior desen vol vimenito
da luta revpUicionaria de
massas e nà rápida organi.
zação e ampliação da Fren-
íe Democrática de Liberta-
ção Nacional

Sob a orientação segura
de Prestes, nosso querido
guia, o mais querido lider
do povo brasileiro, have-
mos de cumprir.com honra
as nossas at^ais e-'histon-.,"'
tarefas.' $Mf-k $$$£$&%

CUSCIM AS CU-tMILMAS ^
JORNALISTAS d*j próprias f leiloa». «*t.'rtrU!raa (f

da imprunsa doa tmstes foram cxiwImm da Ctre» p*lft
general naslsts Mac Arthur. A ceoaora foi estabelecida
Mas nada impediu sue algumas ve«ía4oa tranaptnaae^

Aa vitorias diárias sobre oa ,n*t*m*tt m*m***t a é%m
aoluçâo ctmplcta do eartito ntercta«i(* th Strgmaa
Ri, fortaleceram mais ainda c**. empes de n*J*tm>*m mm*
despacho de 20 de julho informava* l*Na atu«l fase ttm opt*at\*\m n*M%m**m mt C
ajae ae abre com uma nova ofetMiv* *V*1. tis*m*m9 *
da a frenle e com n chagada He doas «HvtsS^i mm**m
rfcanas. op gtteirilheiroa desempenb»i>% «¦ *mt**> e*xts
ves maia importante. i"No tranacurM da primeira fase, 9» trn*rri\lr\rtti
somente apareciam nos movimentos de flaoeo, para e*s.
xiliar as tropas norte*coreanat e lascarem s
nos postos de vanguarda norte-am*..?•»«»« A .o***e
Coreia meridional que nermanere nas f»ao» *»t
americanos é coberta de mon'ardiaif. :H •€*****»
americanos já sssino^ram atividades à» gtfrrH-W mm
retaguarda das linhas norte-americana* aa rvgta*. m
Taejon (boje libertada) c n.ns montanhas ao norle dt
Tuegu. P.ra conslruirem um aerodromo, os amerlaaaef
tiveram necessidade de obrigar os esmpono*» t**m»mumy*
a se retirarem do local".

ENTRE OS REFUCIADOS %
OS AMERICANOS, Inicialmente, anunciaram qu« pm

populações inteiras fugiam das zonas dc operacòes, em
direção ao sul, com medo dos comunista». Mais ;«rd*
essa falsa propaganda foi ócsmenlidn. Entre os .«vagia*
dos que desciam para o sul havia m^hares e milhares *Í4
guerrilheiros que iam atacar os norte-americnno3 pela re*
teguarda.

Os norte-americanos começaram entãf» a imnlartaf,
o terror entre as populações camponesas. Um*| ordem da
genernl Mac Arthur a seus suhnr^n-dns wmidàva fuzilas
sumariamente Iodas as pessoas de determinadas regiões
q«e os invasores ianques desejavam evacuadas pela popw
laçio civil num prazo de 6 horas.

Hoje, os americanos vivem em pânico, temendo os
guerrilheiros. Fizeram o deserto -— ou pelo menos ten»
tam fazHo — á sua retaguarda. Um despacho das ultl-
mas horas informa que o comando supremo das tropas
norte-americanas que invadiram a Coreia ordenou a eva«
cuação completa de todos os civis coreanos numa zona da
8 a 32 quilômetros na retaguarda.

Os heróicos guerrilheiro." coreano., estão mostrando
aos expansionistas ianques que não há frotas de guerra,"fortalezas voadoras" ou exércitos arruados até os den-
tes que consigam submeter um povo que sabe poraue es»>
tá^ lutando. E transmitem a todos os novos coloniais e se*
roi-coloniais uma lição de bravura inexcedivel, que não
será perdida.

Explicando ao Povo r
Programa da Frente
Democrática de
Libertação Nacional

A organização imediata da Frente Democratiea dé UN
bertução Nacional, com raizes nas fábricas, nas fazendas,
nas escolas; nos navios, nos quartéis, nos bairros e nas
vilas é a tarefa mais imediata e mais urgente que o Ma»
nifesto dp Prestes coloca diante de todos os patriotas. A'
maneira de organizar rapidamente a Prente Democrática
é criar imediatamente em todos os locais de trabalho e
residência os comitês democráticos de libertação nacio*
nal, através da luta diária e incansável por cada um dos
9 pontos do Programa da Frente Democrática, ligada 4
Auta pelas reivindicações mais sensíveis e imediatas da
cada setor da população. Para tanto é necessário, po*
rém, que os Patriotas saibam explicar de maneira simples
e acessível ás massas em cada momento e através de ca*
da luta e fato concreto a importância e a significação d€f
cada um dos pontos do Programa da Frente Democratii
ca. E\ justamente, tendo em vista esta necessidade ime?
diata de esclarecimento das grandes massas sobre a Fren-
te Democrática de libertação Nacional que abrimos es<*a
secção, onde procuraremos explicar aos nossos leitores*
detalhadamente, o programa patriótico apresentado Por
Luiz Carlos Prestes.

Nea^e local, analisaremos, a partir do próximo nü-
mero, cada um dos 9 pontos do Programa, moscando o'
que é um Governo Democrático Popular e a significação
popular das principais reivindicações Q"e de defende.
Ao mesmo tempo, procuraremos esclarecer quaWuer du-
vida de riossosvleitores a respeito do Programa e da oi*^
ganização da Frente Democrática dc Libertação Nacional,
¦debateremos-experiências de propaganVIn d0 Programa
-» de organização dos comitês democráticos procurando,
assim, armar a todos os comunistas e Patriotas para a
união e a ação'a que nos chama Prestes ?a» -"Pejr»
marcha sangrenta da reãcãò em nosso pais e conquistar

.aJiberta<#o nacional e social de nosso dovo.
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O MANIKÜSTO DE PR«ESTES E AS TARE

FAS DA CLASSE OPERARIA
0 MANJFB8T0 DÊ f ft I S T K S, lançado n»-azrnsna passada, «toleca nitidamente a papel da

ilasae oj»«ària como força dirigente de todo a po-»o o* lata de llberl-K*© aaeioaa|-e por um governo demo-
tra tico popa ar. A ciasse operaria deve unir, orgarixir
am torno dela a dirigir st frandea massas camponesas
e todos tu tr-orrs mli-lmperiüstas do povo para a gran*•de batalk. nacional Kbertadars contra oa opressores in-
ternas e esternos ele aoaaa pátria. Mas* psra qoe a elas-
ia operaria tenha atilo «stto tarefa hUtoriea « f antu a
tefemionia na rata de libertado nacional, constituindo-se
» esteio c o dirigente tfa Frente Democrática d • Liberta-
ftlo Nadona» 4 neetesaria «ae aupere rapidameble • atra-•ao orgamastivo em qoe a-nda te encontra, orga ni tando c
«ainda toltdameate aaaa flleiraa e levan-ando até ás f«r-
maa .mala altas e revolucionárias as suas lutas Tra*a-ae.
anis. de-Bio perder naa mlanto am orgánisar a etas«t
operaria, partindo da orfanltaelo nos locais de trnba-ho
— daa eomlertea de empresa e, paraVIamente, doa e y*
mitáa demoeratieas de libertado nacional — até a Ha-
Cfio e a rafoteftmento dot organlzti-oVs de tl»*o su-»*»rlor.
ecmn aa nnlôes alndlcala a •*aoclae«es rrofssforals de- âmbito mnnieipal, estadual a regional f. finalmente, do
reforçamento da CTB. Para lato. antrrtàn'o. é preciso lu-
tar. arranhar aa lotas da elaate operaria, partindo das
lo'as pelas i-eivindteaeaat'mala Imediptas e m*»<a aenai-
%>fs dos trabaibndorea em eada emnresa, com»»inan*io-n
eom s luta em defeta dn nat e nela Independência nado*
nal é procurando generalltar «rada lu*a rrevlsta a tod~
om setor pr«fMa*ae| ea a toda o proletariado de tm*
n»nn»>foio p«*i"'-*. e r*"»*-'^. até "hrano*-"»*» nv**** o t**rri**>
rio nacional. E* o ene noa enefna o Manlfoeto quand*-
dis <fue "ê nesae processa, organizando par*. 'nt»r e -mo
•rei'ando a lata para onraniaar. qíie se unificnrlo as for
fa» «ônulares #» ranidamente ereacerá e estroturar-se-á, .

KrMir 
das orjranlrtctVs de base. a «*•-•»*»*.-. - •v**rl*.ro«'*

fFNTE DEMOCRÁTICA DE LIBERTAÇÃO NACIO
KAL" E, pois, necessário Hquidar de v«z mm ona^ur-
•itbedttmacjo dt importância da orsra»»f-a-**o d» dst-
oneraria, a Iodando* no deaeneMeamíínto das lutas ne.
Ias reivin-iieaoSea e aproveitando essas lutas n^ra «-sela-
ieef»r: poM^teamente a elasta oneraria. or«r-»nità-ls oos m*
i*«'*<^ rl**»*v-«v»ra^<*'Mi <!* 'Iberts^o nacional e aas_ comi«-
aí»es de emnreaa a inalai glndieais.
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mSAO PAULO

t> GREVE DE SOLIDA-
RTEDADE — Na Malharia
Ártica aa trabalhadoras da
aeçfio. de costuras realiza-
ram uma greve de carta
duração, de proteeto
tra á despedida do •
panheiros.
? ASSEMBLÉIA FEI-
ROVIARIA — Re&lisar-se-
I no dia 13 do corrente uma
assembléia monstro dos 'ar
roviários da Sorocabana*
convocada pela Associação
Unitária dos Funcionários
Pubücos e Autárquicos da
São Paulo para a luta pela
conquista das principais
reivindicações da corpora*
ção, entre ** quais se in-
elui a derrubada do veto de
Ademar ao 209, que conce-
de um aumento de mil cru»
zeiros nos salários daque .
les trabalhadores.
t) A EXPLORAÇÃO NA
¦•TÊXTIL HADDAD" —
Nessa empresa de Arara-
luara, o salário daa meno-
•es é. de 70 a 80 centavos
?Or hora, o que dá um sa a-
rio mensal de 150 cruzei-
ros. Para poder explorar da naquela cidade cearen
linda mais, os tubarões ad- ge.
mi tem de preferencia mo-
fas de menor idade, que
le matam sobre os teares
para conseguirem ordena-
dos ridículos — nunca su-
periòr, com ©s prêmios de
produção, a 250 cruzeiro»
mensais. O gerente da fa-
brica, Santos MicheHon é
•m carrasco atrevido, que
rive insultando a*5 opera-
rias. Os patiões, quando do
aumento geral ,tíe 40 por
cen'o conseguido pelos tex-

demiüraoi

A Nossa Tradição
De Solidariedade Operaria á URSS
ENTKI 

a* g»ai.or-. trsdt
de atotisiauia wyrtum

'NTIUt a* g»ai.*w» UVdfOfiaj
de iMrvkseais «
.•««.«•U «. slaea-st a v.va

sralunda «oüdaf^daiis *
Sol

no
a

Ünáo
Viética*. pais S» rjue os tralnr

ina-.iwt?* lomáram o peiírr em
•uai máos» dntru<rsi«i as clãs.
tea aavtrsiriaa, a ,l| e«i»»irul-
rata a cldSitela «io iocU|lÍsreo, do
ttmSJar • da pax. Amei »<•••
aso da Revoluclo Reata de WOfi»
já sa eiaitavs aqta o esempio
ftvolweiotsarie dot eomunlnas
russos. No aaa de 1909, ano dc
cei*, destraprego a íoew» U*r
pa da crttes pela Jornada dt
•it* horas, em qae no Rio t
¦ts fcai Joi K^ita.-• a tra*
balho •Uharat- ét tastdi* grá*
fleas, aaveariutiro», etc.'— "O
Btesil Otr»rario'' publicou ata

* folhatia tsiostrando ss coadlçôts
«aa ase . Aiavam ee tocisldeiao*
«atas as Rússia. "Cada nova
pertr»iui*-lo — sBsls o Jornal —
té ssna pari evtdenriar mais o
ttu hiroWo ¦ snblimidide de.
asa ftlisio.-O foverno trari :s
siUa leda a Rússia, eobrtrse dt
terças a. eniretanto» é v'»lvei. é
Indutivo aat a vit<5rla niò s-rá
«Jo §oVtn»"... O jornal acen-
taava •- atcttsldade ét Ser fun*
dade aqta mn partido de van*
guardo da da«e operária, ".mi-
tando noa aqtttles denodadesba*

«*»

Maurício VINHAS

os operários eom d?e!to ao
aumento para nàc paga-lo.
Alta disso, os operários
afto obrigados a comprar
lodo o material empregado
na limpeza da fabrica. Tu-
do isto está indignando os
trabalhadores, que se le-
vantam para a conquista de
suaa reivindicações. tOcr-
respondencia de Maria de
Lourdes).

CEARA

GREVE NA IMPHEN
ÉA OFICIAL—-. Qa opera-
rios da "Imprensa Oficiai"
era Fortaleza, entraram era
greve para exigir o pa«a-
mento imediato de quatro
meses de salários em atra-
So. A greve terminou com
o compromisso do governo
udenista de mandar efe-
tuar logo o pagamento.

A PRIMEIRA GREVE
EM SOBRAL — Os traba-
lhadores da fabrica de óleo
CIDAO, de Santa Quiteria,
entraram em greve por au-
mento de salários. Esta foi
a primeira greve já realiza

A 1NFLUBNCIA DA REVOLU-
ÇAO RUSSA DE 1O05

A Revolução qne estoroa na
Rússia «nt 1909 e durou até
1907» teve amn grand- re*«cr.
enssto entra ada. A Hçio Idos
bólchtvistas russos contribuiu
poderosamente para combater o
reformltmo qut estava tomando
conta daa fileiras do nosso mo*
vimento operário. A< prevês no*
MtleasVsti-mtst de rnn, ò heróis*
no rios trabalhadores revoluci©.-
nários russos en1ti**'a«ms*»»'Tn e-
mtpli-avnai os trabalhadora bra-
Hleiroa. ''-" ''"•'*"¦-.. •' -V"*.'

A IS dt abril dt 1906 se reu*
nia • 1** íongrés-o Operário
Brasileiro, onde se fadam re*
prtsentar 28 orsauaçoes dndt
eaia de muitoi Etsdos. Os 45
delesãdos presentes* ao ¦ Instalsr
os trabalhos, votaram, antes de
mais nada* um» "moção de -au*
de e solidariedade aos trabalha*
dores russos em rcvolwrão"..
Lembram-se os vellos operários
que foram aqui fundados, nor
aquela época, comitês para «n-

.viar auxilio i
russos.

Citaremos ainda nm f-»to «r
corrido ua* vésperas do levante
doS m*ri. heiros. cbeflafi" nór
João Cândido, em fini de 1910.
O comandante-do cruzadorl"Ba*»
h*a" recebera uma carta de
um marujo, depois identificado
éomo o marinheiro Fnnc^sco
iMas Martins. Que dima o ma-
rujo brasileiro? Ele tinha em
mente o 3h<Joui*a<;ado "Poten-
klnH, e escrevia:

- "... sou escravo d* oficiais
da Marinha a levar ch-bata*

a vinte «nos de constituída
a Republica Brasileira... Lem-
bre-se di esquadra nissa no
Báltico* que despertou nosso

silencio... I^ara isso também
marcharemos."

VIVA A RÚSSIA t
ABAIXO A GUERRA!

Em 1> de março de 1°18 •.
Brasil havia sido arrastado, pe»
ias nossas claSSps dominanieS,

MAUniCIO VINHAS
a partiOipar da prime ra rjttr.
ra muitilMl. A rcaçio it Uti*
tOatâr bmialmentt comia aque-
lei qu* dtnuiklataa o ctinlCa*
do Imp-rlalsit» da esrnUkina.
Eram mnlias si.prl«oe». mat
estavam em greve ot ©ptraj-os
da Ilha do Viana e. na dita
Imtrnaetona. doi trabalhadores,
houve sstslo i«lme na tedt «J»
iodo* os i»nd citot*

% No teatio -Ms-too Modrrne-
rtolIzou-Tk a ittfsao principal*
eoovocada pela União Geral doa
Trabalhadores. Mais dt S.00O
operários Htavam lm*»lramenta
a rata dt cspetiealoe. Votou-se
uma moc.âo em aue, apda coar
danar a gtttrrs. ea trabalhado-
res msnl.'.atavam "a ma Ifo.
funda * simpatia pelo povo nm*
sr> neste momento em luta a*
btrts • heróica etatrs o capl*
taliimo-.

EnceiTuo^e a sessio eom a
massa griUndo:| "Viva a Ruf-
atai Abatso a-fuerrar*

DEFESA DA REVOLUÇÃO
NA RÚSSIA

No ano seguinte — 1919 •—
o 1.* de Maio foi uma das mala
res manlfesttçõe de massa ji
rtattada»- no Ria As organlm-
»íô<Bs operárias. Incorporadas,
cantavam "A Internacional". Na
praça Mauá. quase todos os
prdentes carregavam bandeiras
vermelhas. Ouviam se. por toda
a parte, vivas á "Rússia Nova**
e a Lenln. Eram mais de 60.000
pessoas. InUm*ro» cartazes: "Vh
?a a Rússia!»;. "Salve i». Hun*
grla livre!". "Viva a BaV.era
emancipada»** '

Cora entusiasmo Indiscritivel,
àquela Imensa massa aprovou*
por aCÍama«*ão, tréS moções en*
tre as quais se destaca:"O prol-tarlndt do Rio de' laneiro, renr.irio em massa na

- praça publica t solidária com

as riandes «irav«aiiraf*W» de
tríibalhadarea n*i« !•* *•
Mslo, JtÃê «»» laudaaie

especial «it nmpritia nm pro»
ieu»«oa rw»»o». hung.noi a
gcrmaoifoa a ».rotf«i tole*
irmclile centra qualqoet iU.
tr«y. njio * militar busut a,
tendo por fim atacar a obra
rtvuigctor.áfia tio tuip»rí -sa-
mente encetada na Ha»n«."

APOT10SC A LENIN

A' nolU «sete* mtsmo dia
houve um espetáculo no Teatro
Recreio. Na peca levada a ce.
aa, a Mnwas atrts ltal*a Faur
ia r«preeeotos • pape] princi*
pai. Ktfa> anundsda ainda
«ms apotaoii. Mal es» náo «jt
realizou. Com a lotação do tea*
tro l-v.elram-nie cupiada. ai-
gutm nos Camarotes pedia a
palavra. Era um militante ope-
rirfa EspÜCou que l"a Unslrt
policia «a Uberalluima tt-
mOcracis fcrUMrlra havia
probldo "a apoteose a um
personagem ilottre do uni*
verto". "Quem * esse, penona-
gem?" — indagou. MM nio
disse lot». Insiatiu no abiurdo
do fato, o dlicorrreu sobre as
qualidades cPme homem, qut
nio era outro aCnâo Lenln, o
grande chefe da Revolução Sa
eiallsta de 1917*"O Teatro Recr»i© — escreve"A Razão", nm jornal burgu**
-•» parecia ruir. Um brado unls-
sono de aplausos ecoou, e o
nome de Lenii. foi repelido com
vigor por .-odos oi' prestnt-x"
A multidão deixou o teatro daa
do vivas i Revolução e entoeA*
do "A Internacional".

A CHAMA IMPERECIVEL

Essa * chama d-> mtu*<asma
pela União Soviética» assim nat.
cfda, nunca mala ae apagar» a

so,-* te irvania slnd* m«.U et»
ia. 0« iralMlhadufe» bra» «iroe
Virem cama slrtvés dos anos,
«ronduoda per Stalin» m UnÜa'Sov'ética ronnruin • soe«4-ia
mo» tornorse *. maior potnria
eo mundo, vtnctv at r- dei pro.
va* ds fc*íunda fntr m«<a»
dittl. e hoje. mais fona do qua>
nunrs, I a campei da pas. a
estrala doa povoa oprimidos. •
baluarte doa (raballlsdorea da
todos ee p*»tft«.

JAMAIS O POVO BRASILEI»
RO PARA* GUERRA A' UNIÃO
DAS REPUBLICAS SOCIALIS.

iAS SUVH.eit.A-* ,.»to
frme t claro Penua-tn*
to, e-ss férrea dteliio, que a.
si«p»ra e trarJtorns os pla**oa
dal e*ducas chiass dominan>ta
antrt-ut» ao l»n aUsma nor*
te.amtrirano, etti bastado oa
r tlhor patriotismo, na mah oro»
funda tradi^it» do attso naovi»
mento operário. E isto foi tar
presto por -.queles homens qoe
de fe*o esternsm o sentlm»«*ia
popular, n vontadt dn f las«a
operária brasileira*. Afirmaram,
no a 6 de •***•-"«» dt 191!» I -ula
Carlot Prestes, JoSo Amaro*
nas. Maurício Graboi*» Car'-*
Marj-heMa. Franeiscol Gomes,
Agostinho LHa8 de Oliveira. I«a>
•é Ma>ia CrlSnim. Reafirmaram
at me-nas palavras a 20 de abri
dt 1050.^

Os trabalhadores bras»lel**oa
snherão d-fender a Un.áo So»
vlrtira em nualaquer dr>*M*ia>
tandas, d"fendê-U como quem
dêfend- o que hi de msir
brt t mais caro.

ú *^P^
.»F «.vil ^_

Ijà^w ^a

Greve Vitoriosa
Dos Feiro viários de Mossoró

OITENTA TRABALHADORES, EM ONZE
r^iudonárioS t>IAS DE GREVE* «CONQUISTAM AUMEN

TOS DE SALÁRIOS ENTRE SESSENTA
E DUZENTOS POR CENTO

A Estrada de Ferro Mos- corresponde a uma eleva-
soro, no Rio Grande do ção de sessenta e duzentos

Norte, está dividida em por cento nos seus mingua-
duas partes. O trecho que
vai de Mossoró a Perto
Franco pertence ao tubarão
Vicer.te Soboia Filho. £vè-
lho explorador- e carrasco
dos ferroviários. O outro
trecho, que vai de Morsoró
t Mrmbaça, pertence ao
governo. Há multo, os tra-
balhadores do primeiro tre-
cho vinham reivindicando
equioaração de salários aos
d,òs ferroviários do trecho
Mossor*ó-Membaça. Só a-
gora, porém, deoois de uma
greve de onze dias. conse-
guiram o eawpiração, que

? A LUTA DOS TEX-
TEIS -~ Os trabalhadores
têxteis do Ceará empe-
nham-se num movimento
por aumento gerai de sa*
larios, incorporação do
abono de 30 por cerro ao"«
sala rios, regulamenta-
ção das ferias e dQ repou-
so. A comissão designada
Pelo Sindicato para en-
tender-se com os patrões a
respeito cumpriu sua mis-
tão, mas os capita'istas re-
«usaram-se a atender ~*

reivindicações dos têxteis-
Nessas condições só a lu'a
grevista organizada ern ca-
da fabrica ,. qup *ò~~
transformada de grcVes
parciais em greve geral po-
d-rá obrigar os Datrõar a
recuar.

PARAÍBA

* GREVE EM MARÉS
— Os trabalhadores da bar-
r.-».trfí^ Hr> Marés, que está
tendo eonstruida pelo go-
v.iu-a<jb oau^Eim «a greve dUtament&

e dirigiram-sé em passeata
até o palácio do Governo
exigindo que lhes fossem
imediatamente pagos os sa-
larios em vários meses d ¦
atraso. Ao chegarem ho Pa-
lácio, os tr-abalharlores en
confraram as Portas tran-
eadas' e reso'veram, en-
tão, fazer um comido dp
pro'es'0 na praça João
Pessoa, até que apareceu
um emissário d0 governa-
dor para assegurar que os
salários *»emm pajfc*s ime

dos salários.
CREVE ORGANIZADA
Compreendendo a ne-

cessidadè de lutar para a
ocnouista de suas reivindi-
ccções, os oitenta ferrov<á-
rios organizaram uma Co-
missão Central, constituída
de 25 membros, para diri*
gir a gre\e, que foi defla-
gradas 17 de julho. A Co-
missão Central organizou
Imediotamente várias sub-
comissões e, dessa forma,
os tobalhadores ecuoaram
organizadamente todos os
pontos fundamentais do
trecho ferroviário, numa
extensão de quarenta qui-lometros. Nessa tarefa,
grupos de trabalhadores,
durante os onze dias da
greve, se revezaram cem a
máxima vigilan-ia.
INTERVÉM OS PELECOS

Logo que foi iniciada a
greve, transportou.-se de
Nafal para Mossoró o de-
legado de Dutra no Depar--
tamento do Tr?balho. Fez
diversas promessas derria-
gógicas. tentando torpedear

a greve. Juntamente com
os advogades da companhia
e um •Relega* do Sindica-
to dos Ferroviários de Per
nambuco, prometeu a equí*
paração, desde que os fer
roviários voltassem imsdia-
tomente ac trabalho. A res-
posta unan'"me dos grevis-
tas foi a de oue só vrlta-
riam ao trabalho com a vr
tória.

SOLIDARIEDADE E
VITÓRIA

A sub-comissão de so-1-
dariedade, organizada pe'oa
trabalhadores no primeiro
dia da greve, obteve o mais
decidido apoio dos ferro-
viários dc trecho da estr^a
pertencente ao governo. Es-
ses trabalhadores, compre-
endendo a importância da
unidade dd classe operária,
contrrbuiram urjanimemen-
te com um dia de salário
para a caixa da greve.x

Finalmente, diante ' da
firmeza dos grevistas, o
Companhia foi. obrigada ¦.a
assinar o contrato de equi-
paração de salárics.

Essa v|.t"?rTá' dos ferrovia-
rios de M-ssoró é um
exemplo para os trabalhado* ;,
res dé todo o p?is, poraua'».,
mostra aue a 

"greve 
é o mer

lhor instrumento de'. luta
para a conquista de suas
reivindicações.

- y
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O Heroismo dos Camponeses De Canudos
.-_ •- - •¦.¦¦--*-*- 

m. iUrm%m túm* tlOtãQltm 6

tas léguas distante de Ca
nudos. A mterSorídade em
numero e sobretudo a In-
reriorldad-} sbrmonte em

armswento lmpe*H?mnos
de otacár d* frente, Trans-

fofi*v*ra*~. ** «"» ruerrilHe*

CANUDOS 
foi, Mb o cape to de guerrs. E nio espr

de misticismo religioso rsvam muc a* «orça-, fjover*
-«*. . „,o do Conselheiro, nomentaís avançarem, ço-

Z^Zut^TuZt tmirm o .» H« mui-
ta contra o latifúndio, con-
tra a opressão o a miséria
terríveis que o monooobo
do terra implantou e man*
tém secularmente em noi*
so ps-s- As cpndkô?s espff
cíC-m ria regllo agrestes
possíblHífíram o defenvoi*
vlmdnto de uma dás lutas
mí is hei^fcai cie nessa hir
tô-**** e«n quo a brevMW °
Inteligência e a vívaddade
do se/tancio. brotam, em
cada lance da fesisu-nn*
indomável dicrte de forças
militares organizadas rnu-
mcrtcamentc superiores.
• A chamada guerra de

Gmudos, que durou d> ott-
tubro do 1696 a outubro
de 1897. nos sertões da.
Bahia, dclxc exemplos de
heroismo quer nSb^se exíirv

guirpo — heroismo. que d'g-
nifica o ccmpor.es brasi-
leiro* e líumlná o caminho
de suo libertação. 

' ' '

Cincoou seis mil .tami*
lias expulsas da terra -por

fatores diversos, rrt3S fun'--

RUI
et* rod«v arrastado o bia-
ço, a prosada*.

Nâo podiam ter qualquer
compai>5c peto inimigo.
Uriíla n5c ift íísrrettMo, mas
foser ume advertência ao
j/. ?rio g-^e-no «Ias classes
domin-rnieit ^ tí*íco»r3 ex*
p-KÜçao c ntre Canudos to*

FACÓ
te do Canudos Irentmltiu
<-*amp»*s êíímiriveís de tir-
m$t» Narra £• -Ndei que
rlyma das fetrecias Üeou o-

oritíor»çffo pelo*, soldados
iim [ovií-t. o-*?P** ^0 Con*
Mlhffffe Submoteicm-no a

Icrmc* in-ei rogatórios. P o

todas a* perguntas e,e ,§s"

V **\ ^\ ttr^HHflB *t 
'* *** 

» J 
^j Tk i m, »*V *w^^ -. **^c» •¦- ^ B> ^^Bct.5^r * ***a . \ % / ê ^^^m*m-jl ^ ' tf **t-» ^<k. I^^l
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™" *lflkS.

carga divergente o tlrmt?
*E Mawam eom rete"

va v^nti-gem sindi»
"Pelo m*nes tiieram

parir f adverti *of *

O crontiti d* wOs 5**'-
I **£•$** Bereeheu eem eíítm

c-rdinlfía ciarei quit 
**0

^nucfos nio * te re-ideo*.
Ex-ympfo unfco em torta'a
,hi-(Mi, resifttu I es*

ço*.-imento compteto. E**
Ími*nado palmo a pafmo,

'na 
p-^cífâc lnte*!rol do

M*m% cüJu «io cüa **o"
entardecer, quando caíram
'os seus ¦ últimos defeso-
res. que todos morre** m.
Fr.* m quatro ao?nr*

?h< dois homens f*»*1 •*•
.» ura crionçô, na frc*"*ô
dos quais rugtam raive:u-
mente cln:o mil síldade*"

Ficou o exemplo, a H**f»o
que nâo será perdida, mo*.-
trando o quanto dc ensr-

gís, ^oragtiin o re-M^nct»
aindo nâo ^ &'4®% 40|p«r*
icda^ e^íst^m nç $^ ^
mil»%Ô*>^ o htr..t íft Cf*? c»m-
i»3, eyptoisd.'
ciunKttè fé*M ;
n!ssoSi o '

m^nt*** f s túa
Est« 6^
t' i Mu»*1 *

cotft indan»!

Opri-nídoS
•"^§i insub*

i ca-''..ertêCâo.

i »íf está
. f; gflínflO

¦ •" í .! f rí,Og^8**
ti" k ún*.4-r.

Ai

rm

O f*fí *F>v»

f restei t*

fu.no i i íj
teVie-t-* í
pr^Hlííl?

po^sa
C*rt*s

¦ me í "do
«•t-c|p*a dlrífSo
*.'.*-'ta d<? arole-
¦a 5m n?sto psis

;Tiai-j iíj<»iladíi
lu] pc.it .emtrtcipação

dê píf í R/tr»a derrocando
ao ^Wnjcv trmpo o. tnono-
pc.lio,dâ ttsrro ç s domina*
çáo imperialista norte-ame*
ricana. os mais f^rezes ini-
múrcs que enfrentamos ho-
je

.,* t- _•*>

—~ 
mw^r ^^ Mr .. **^«* -fli

^1% 
-»»T>-, "j, CJcíS».-* »• ..-i**»*';

%t«*«»»;.« .c^

.yl ¦•*¦.* V.> —-*v*
-Sir ctç-sr *fí' •-***

.íTí*

damentljmé-nf^ psta wff.
são doslf-.enf.ores íotitur\d'á\.
rios — não sé da Bahia mas

dos -Estados circunvi?i.ihos
de Pernambuco, Sergipe,
Ceará é Piauí - procura-
vam viver, jà para isso luta-
vam. Lutavom contra uma
ordem de coisas injusta,
brutalmente opressiva, que
esmagava qualquer anseio
de vide, para não.fator em
liberdade. E pata viver.
dentro de suía compreensão
rudimentar, iu**iqirj dvjM

grandes tonda, quebra- ,^g^^%^^%
vam a seu modo a servidão m^^t* 

cê
da gleba, e emigravam, e reteito. em u«... ^ .^

O MANH?ESTO DEl^RHSa^ES H 05
. * >¦

¦ *¦%- '

*'..., - •*

res, etia».^«"ri--m,iÇoes2e
mestres de guerrilha. As

descrições de Euclidès so-

bre os ieus métodos de

guerrilha são bem vivas
"Apenas repelidos os jagun
ços, num retroceder repen

ra esmagada, como. as duas
anteriores. Os soldados re*

cupvam em debandada pe-
los caminhos áridos do ser-
tão. £ os sertarejos ainda
os atacavam. Tomavam-lhes
armas* e munições, reco-*. 

,lhi3mwd^pó}06 abandonor.

-M&^lfi&raifia^Derigosa, \terrívfc|mente do*- atacon-
rx ia.*-*.*, ap cftlda-

Dindia invariavelmente:
\.^' "Ser não." .

Desesperados, * enfureci"
dós pela bravura daquele
indivíduo que era alvo de

uma divisão inteira, pergun-
taram-lhe como queria mor
feV. CU

invadiam terras férteis, o-
cupovam fazendas, vilas e
até cidades.

MEm dilatado raio em
torno de Canudos — depõe
Euclidès da Cunha — ta-

leres, fugazes, indistintos,
aparecendo e desaparecen-
do nos claros das galha-
das". 

-

Suas armas: o ferrão do
vaqueiro e a espingarda de

Euclidès da cunna — »«- Z^Tz^T.-r^Q ^."T A<t ar
lavamse fazendas, saquea- munição Pe»oboca. A? ar

varr>se lugarejos, conquis- mas que; enfrentavam, fu
». m. '¦ ¦ *_ tf

tavam*se cidades*'.

E Canudos nãõ era um
caso isolado. O Piais autt>
rizado cronista da «rande
luta que ali se trOvcu o-
crescenta que na mesma
'época "c governo estava a
braços com outras insurrei"
ções".

Não é por acaso que os
historiadores dos classes
dominantes exageram o
misticismo dos camponeses
de Canudos. Procuram as-
sim esconder os verdadeiros

zis dos mate modèrnoís dó
époco, metralhadoras e até
canhões Krupp. Mas nada
os intimidava. Várias vezes
os canhões foram atacados
a unha pelos sertanejos,
numo tentativa de arreba-
tá-los á trepa governamen-
tal. E de uma das vezes o
conseguiram, embora per-
dendo-os em seguida, mas
liquidando inclusive o co-
mandante da artilhario, Sa-
lomão da Rocha.

Euelides da Cunha narro
sim esconder os verdadeiros ¦ cena adm-rravei:
móveis de suas arrancadas
contro o propriedade terri, "Tomara-he aj™£
A.^_i > - ~..m ^-«-Ãní-ia (das tropas) vm mamaiuco

possante — o rosto de bron-
ze afeiado pelo patina das
sardas - de envergadura
de gladiador sobressaindo
do tumulto. Este campeã-
dor terrível ficou desço-

torial e a sua residência
maravilhosa diante das for

ças armadas com que os re-
presentantes do' latifúndio
tentavam esmagá-los. Vi-
viam uma vida muito dura,
eram homens muito práti-eram homens muiro pia*.*, uu. ^¦•7--. 

*-- 
Dorjpll.

cos e objetivos para cuida- nhecido á historia Perdeu
' . .i_ _«~:_ „^_iu« *. nnmp Mas nao a

rem apenas da vido espi
ritual, como tentam fazer
crer. A realidade exigia de-
les que fossem frios e im*
piacáveis com o inimigo
para poderem sobreviver. E
assim foi. Não só morre-
ram lutando, mas enfren-
taram resolutamente as for

ças atacantes, desofiando-
as, impávidos.

— Avança, fraqueza do

governo!—- era ç seu gri-

se-lhe o nome. Mas não a

imprecaçao altiva que arro-
ieu sobre a vozeria e sobre

tes. Decapitaram os solda-
dos mortos, queimaram-
lhes os corpos, alinharam
em seguida, ás margens da
estrada, as cabeças san*

grentas, 
"regularmente es-

paçqdás — diz Eudides da
Cunha — fronteando-as,
faces volvidas para o cam»-
nho. Por cima dos arbustos
margir ais mais altos, de*

pehdurarom os restos de
fardas, calças e dólmans
multicòres, seüns. cintur'
rões, quépis de listras ru-
bras, e:apotes, mantas, can-
tis e mochilas''.'':. * i uma
bando avultava, empalado,
erguido num galho seco, de
angico, o corpo do coronel
Tamarindo,*.

Era um aviso ao adver-
sário para que não voltas*
se. Era a convicção de qu*
defendiam o que lhes per-
tencia e dt que deviam
fazê-lo a todo o custo.

Mesmo nos embates em
que a superioridade nume"
rica e militar davam á tro-

pa governamental um si-
mulacro de" vitória, o cam-

ponês de Canudos não se
deixava esmagar. Continua-
va a lutar e a resistir. "Co-

mo sempre — escreve Eu-
efldes da Cunha — os ser
tane}os tomavam incom-

I — "De tiro!"
resposta. *

• j -« caltoi* pleto o sucesso, ressurgindo
os estampidos, ao sal or g> 

||c<jvetmente dentre
sobre o canhão da due.ta ^ ^ um combafe
que abarcou nos braços d.doeDesa!ojados de t0-
museu osos, cornou £os os tos abr0quela-
trangulasse um monstro. ^^ ^^ vencldos e

"Viram, canalhas, o que ameaçadores, fugindo 0

é ter corogem?!" trucidando, como os par-
"A guamição da peça re- tas". L.3*.orv.

«laralspavorida. enouanto Priaioneuro. o comba.en

fes m
'H""Pois 

há de ser de
faca" — replicou ctíejo".ife
«5dío o soldado. E sangrou-
pi cortando-lhe o carótida.
Morreu soltando um viva
ac seu deus.

! Os últimos momentos da
luta de Canudos foram co-
ròados por um dos mais no-
tSveis ardis, dentre muitos
que a imaginação, fértil do
sertanejo.pusera em práti-
ca cortra o adversário* A-

firesentou-se^ ao comandan-
.te das tropas governamen-
tais um emissário dos cam-
poneses, Àntorâò Beato. A
tropa inteira acreditou na
rendição completo dos res-
tantes combatentes de Ca-
nudos. De tato, depois de
uma- palestra com o gene* I
ral comandante. Beato lhe 1
entregava umas trezentas!
mulheres é crianças e meia

v dúzia de velhos. Mas ne-
cessitava voltai a Canudos.
Deram-lhe uma trégua.
Voltou. £ a luta prosse-
guiu. Os sertaiejos dese-

javam apenas ver-se livres
de um peso morto e pou-
par a vida de algumas
centenas de criaturas que
em nada ajudariam o lu-
ta. Depõe Euclidès:

"Ao oair da tarde esta-
vam desafogados os ja-
gunços.

"Deixaram que se esgo-
tasse a trfiirua. E quando
lhes arunciou o termo
uma intiníattva severa de
dois tiros de pólvora seca
seguidos logo de outro, de
bala rasa, estenderam so-
bre os íúticntfâs uma dés.*

J.on^mciitc con* a.clasat' oporia,, oa ca.i-irjntscs
. são e grande força cm que So dcvc basear a Frente Dc-

mocratica dc Libertação Nacional lançiéVi por. t-nis. Car-
los Prcsteá no patriótico Manifesto.dtí 1.° de Agosto. A
presença das grandes ma^as camponesas na Frente Pe*
mocratica, s»a participação nliva e üeeiciida «o ltt*J úe
libcrlaçSo nacional e pelo Governo peinocratlco PoPU.
lar sob a direção da classe operaria é a condição íunda-
mental pera a vitoria das batalhas que o nosso povo terá
de travar contra a reação c o imperialismo. O programa
da Frente Democraüca e òa objetivos da lu^ de liberta-
gào ..nacional garantem esta participação ativa das ma»-
sas camponesas que, «omenie seguindo o caminho traça-
do íior Luiz Carlos Preste», podcrão,coiT*lttií*tar ««as inais
ficnüidas.reivindicações, entre das arpasse da lerra e^doj
instrumentos dc trabalho agrícola. Maa, para que Sc tor-
ne efetiva e imediata esta participação dos camponeses na
luh de libertação nacional é necessário Que as palavras
de ordem do Manifesto de Prestes e o programa da Frea-
te Democrática sejam levados rapidamente *•« grandea
massas de trabalhadores agrícolas, peões, colonos, meiei-
ros arrendatários è pequenos agriculfores em cada vila
* ein cada fazenda. B como fazê-lo? Imprrnundo o Ma-
nifesto e o'Programa Para distribui,* e«trc os campone-
«ses organizando comidos e reuniões na« fazendas na»
estíadas e nas vilas para lero Manifeste eje^caJô^t
camponeses, enfim recorrendo à todos os wewspossiveai
fS» de divulgo. Inclaslv, os *1^*-*«Sgl

quadrinhos Mas, a maneira pratica de t^ ,Hr «^JJ
S*«id. o programa da v™nt° y^^i£viSda oreanização das lutas camponesa» pelas s«as rejvjtn
dfcaX S sentidas e do anroveitomento dcssas latas
dicaçôes ma sc 

profundadai»ente o Programa ««

T%*rSocraílS.. Para otfmh* »^S*m^So%m.
íicos de tibertaçâo nacional e travar, organitadamente,
lutas mais altas e mais vigorosas no campo.

' 
3.*3

OS CAMPONESES AO

LADO DE PRESTES

Assinado por dezenas de
camponeses da fcidade de
Canápolis, Estado de Mi-
nas Gerais, foi publicado
pelo "Jornal do Povo", de
Belo Horlzonte% um mani-
festo protestanto '-contra o
processo-farsa que o gb-
verno move contra a gran-
de brasileiro Luiz Carlos
PrestesM. O documxnto as-
sinala, também, o ódio dos
camponeses á guerra e a
condenação como crimino-
so de guerra do governo
que primeiro lançar a bom-
ba atômica contra qualquer

pais.
LUIZ CARLOS PRESTES

E OS CAMP0NBSJ5S VBN.
CERÃO.

O nome* de Prestes, •
maior conhecedor doa ser-
toes brasileiros» o homens
e o comandante q«e per»
correti as maiores extcin
soes do solo Pat*io. ga^ha
cada vez maior admiração
das massas exploradas pdos
grandes senhores de ten
ras.

Faixas como essa sao S
manifestação simples da
voníade dos. ca*np°neses
de marchar c0m 0 Cavalei-
ro da Esperança nás gran-
des jornadas de libertação
nacional, nas grandes lota*
pelo be*n>--,star de lodo o
povo e pela independência
do Brasil d*> j«??o dos seufl
exploradores e 0pre«sorea

1
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í»rSa« dtl. j ienff
•*»»=-.' -a coleta de aflita*
wr.* « _ íbp?„ nj, A|AVi da«K « «i -?o i i v ik-n.« fa ú*»w . _. tií í, 40 ut*i. to
lv#t_»$»| {*, v» _„. !*.a4. ..••-«««ti
«I** »>.* *. èff| V^.»*. i*cla
*• -ali .i da* Arou a;<.»,íc«».
? H**> I» **aU- v« do ?«>•<*£• uj«>
Umo, . . .111 dr J.H..HI.

•i "PomiâflG di. I»«t" foi
of**- m... _ da •_...... «ia»
ürlÇHÍ 61 «qUlNf H|« Jf.Vi... O
«4ívj.•>. :• de .. .,!'».*. *., .*..,..

ii.:_ «ria n r». .. _i .*<*. r /.. jpp
••*.•«•. '.. .->lro r_, (^ *,... da
V.*.*-* . onde «• c«b«rlam bla*
e.H.f.w.^nd,» |Ma* para a coleta
di* »<¦* ..atura* pela i>roi-«>< •«.

• ia i.uii atômica. Rm seguida,
tf divididos «-in dois icru-K' de 51,3

a « •*••••. pattirikm |>ara ot
bairros c aulitiridot o**dc tf'-
<n. de atuar, ficando dc re-
,r. .-..• ás 17 horas, rn»»"di>

•* reuniriam na Quinta da Hôa
Vi»ta. cm frente * eat&tua d«
1'cdro II. para «.¦"frrir-m o
iiiihi''!(. do assinaturas reco-
Ihldns c vorem q«aii cr* vence*
dores •- receberem e. prêmios.

A dlrcçfio <|a Comf«*v-.o Ju-
».*->ii. aproveitando 9 Parque»
do H'v«'i .•*. i|Ur funciona na
Quinta da BAa Visto, ofereceu

'" os seguintes prcm-o». tn. lunar
uma \oltinha na "iloMnnha
Russa": 2.* — um paseio no.
auto-pista; «.• — urna -.rodela
no "clmvciríi". O ultimo lugar
receberia uma liu-tcrninha ©
uni saquinho dc pipocas. '

A equipe a qu« i>«-rton.ço, da
Escola Técnica Nacional, cor*
reu p«ra a Cem ral do llrasU
pois inmos á Madureira. IHi-
rante a viagem porcorr*mO--«
os vagões pedindo assinaturas.
Assim chegamos á Madure.ra,

. eomo tiirnlifm muitos.. chega-
vam cm «>eod or°, EtigènhO
Novo, Jncarezinbo, l'cnha,' Ma*,
«nos, etc, c imediatamente oh-*
tramo_*«-_c_a ação. p<-d'.i.do assj[**
natur»s "as ru-is, nas ca.as uo»
morros, na» favelas*

A' hora do almoço cada e-
H{Là _u*pe, assim como a nossa,

procurou um recanto pára co-
mer o seu farnel, üns c"tra-
vam no café mais próximo,
outros sentavam-se nas beira
das calçadas, Outros paravam
tm baixo de aíguma arvore
suma praça, e comiam ale-
Irementc, discutindo, apostando
para ver quem colhia mai»
assinaturas. Depois do almoço
continuou o trabalho com mais
ardor, todOB querendo Uvrar a
humanidade dos horrores da
bomba atômica e ... ganhar
aquela voltinha na "Montanha

Russa".
CJuem ganhou foi a nossa e"

«juipe da K.T.N.. e por isso,
escrevo estas li»has com algum
orgulho Eu como todos o»

que pertencem à equipe da
K.T.N. nos sentimos satis"*

feitos Por havermos cOntribuid^
com alguma coisa para a vlt°*
ria do -V-0 de lÜHoco^o.
Achamos que o "Domingo da
Paz" foi uma boa eJ-P""-*--**-***
da campanha de assinaturas
pois -recolhemos perto de 1°

mu assinaturas.
Esperamos que a Comissão

Juvenil organize o"trO "Do*»

mingos da Pa*-"* quando outro»
companheiros ta'vez venham a

,er os primeiros. se fizerem

muita força. Tudo por-,
4.000.000 de assinaturas! lir"

do Pela vlt°r,a com*)*eta d°
Apelo de Jístocolmol Abaixo a
bomba atômica l Viva a Pazl

m opebbia
O-.etor Responsável:

WALDIk DUARTE
Av Rio Branco, 257

17.° «idr. -s/1711 e 1712
ti: *^i taneiro - D. Federa!

rí«t». _ (. * .* '

CONTRA O f.OU-30 00
TATÜíRA

i« .i «»._•.;,.. .!,, , {.ini». |mia

.»._«? umi pie«nl< ***m » 'ma-
•¦i'**»tk d* con^air uma *j«*4-t
.tnio^-fn. \tam ** cnfsiô-o i«*
uta*ta_ie yotnptitftiram t?«*rc«
•le í*»'» pf*i»i$, •.í'r»ii'r«|.* f.io a
pt/i.-A.t* viu uiiu â nl^ria,
!»..!•*-*,,» intitUrtiffi -4 ini'(Htiva
d« f«í*| **H !•*''¦-. .If"-» KdlM a
*$*tm ->g RnM.rk.tna ao iu-v»

¦i • .... dm d«H i.r^d»rr • «ob
aplauio*, ««Ij.iM »ni •) i«.*.,i»0
l"' J^lititiJi í*v!<*rt>MM*- «M üflltat

(•ura uíim» nuirr** Unpi 11 ilina".
IttãliioH-ta também uma c<»>la
da »*»tn*.mtâ ? fu«ra o A|»§_&
«•V* lí«io«'aíi*o, Na vi'Ha, em
irf» .*...,¦,;,.v_, o* amitt*^ de"A Io."' «. !<,:¦•.- . .,.iK.,<t
,»;•».:...*> d.if-di» v.víh tt |»«s#
e nn irare^-ia d< Votorantinii
i?rli.,|!'ti* "abaiso a l"t«r-.-enci.oi
m «-i*. •¦ nn Coréia", "abaixo
o jm... i .|i iu . i..f.«i*i "_ 

tudo
I-«!a .<.U:í doi dis(*eot,adoa de
V„ioi..„t»in". i*../. <|ii««i.ui«_
••a/, ffuctrn nSo!" l,o|»utnt*-.(
«i.i* saíam &i SuSs portas, a-
plaudiai.. 'I.iinl»*,ni o ...»-*_mo au,

fii'i. qiiiiiido i>.*.*-Miai!i rti*
um campo dc futebol! .ilj. de-
Renas dr iov«n«t( Mudaiulo o-*
alri(f«s <, m>.-u.tr. ,|, *. . uiiijiihõ.^
irritavam: "NSo lr.mo. par*
a Coréia 1".

Ftd um plc-oic muito boallo,
que deu uiii..'.. resultados.

¦'or í-m> mesmo, i.» indagam to
nüo organizaremos outro. I'a*>
r<cc que s<JrJi bom r-pftjr.

Miitttcl I-opr»s. Sorocaba•t'i de Julho dc .1*50

AS INUNDAÇÕES NO
NORDESTE

A* < .chciit*.- f nn nordeste,
infeliclti.m centena-. de fami-
Ha» pobres. Muitas vezes, com
ns :.Rrn... perdem tudo que
têm e ficam cm completo
desalirico. I.' verdade que o
govern", UcmaKOj.ic..menté,
ensaia o chamado 'auxilio 4»
vitimas das enchentes''. Não'passa, 

porém, dc farsa e de
uma oportunidade paru nego-
ciatas c marotcira*-* Em geral,
tis vitimas _8o os unicos a" nüo*" _-êcv_»eremiv' os r tamo&ô*1*'"
"auxiliõV. Isto foi o que
acoiitci*cu c-rm os habitantes

: dc Aracaty. Neste ca&o, também
. as doações, as contribuições

das populações de Fortaleza o
outras cidades não chegaram
até eles. Alguns, que receberam
umu bolacha ou algum pedaço
d® rapadura sofreram todo
sorte de humilhações, como g©
fossem responsáveis pela e1*-
chente e pela pobreza. O viga-
rio, padre Valerio, que fez a
distribuição dos donativos
gritava-Ih es nomes de baixo
calão, ofendendo-os_

Sería muito descrover 09
sofrimentos da população d©
Aracaty em tempo de cheia,
quando o rio Jaguaiibe enche.
Enfermos, sem . qualquer
assistência geme mabnndona-
dos sobre estrado3 0u em redes,
tí" doloroso o aspecto das
crianças. E' exatamente da

i desgraça e do sofrimento des-
tes brasileiros que alguns
desalmados sc aproveitara
para negociatas, roubalheira»
e demogogjas, Como não nos
indignarmos?
a) Sebastião Cordovil
julho de 1950

ir A IMPRENSA POPU-
LAR E A LEI DE
SEGURANÇA

L»ma das tarefas fundamentais
dis' patriotas de todo o mun-
do é, sem duvida alguma, inW-
grarse na luta pela preservação
da Faz.

No Brasil esta luta está sen-
do levada a efeito por diversasl
formas — com ^sacrifícios d©
vidas, até •— dentre as quais s«
destaca o combate ao código da
castigo de Dutra — A LEI DE
SEGURANÇA,

E a linha de frente destc com-
bate é a nossa imprensa, a im-
prensa popular, a *lue nâo •*•
curva aos desejos dos potenta-
dos, a que não tece louvore*
aos vendilhões da Pátria, ao»
mandões da situação. Dal ser
ela a eterna p.rSeguida, com
fechamento dô jornais, pri»

:4 e6e» <m PfíerAffiOfc atia_«"a«*

CJLEITD R ES)
^^*-»——. 

—i__i.L. .«umu -piiiii _¦  . -_» ~T~1 f—--——_—^r———mmmm- —————W^^

fa i|r|li<M-,rft..- Fl.lí.l . .1 A
«•«•íj.i.i qtir lal* aKiuadof ¦*••*
•<• •», .-».i.*ví,iIh** |u •:¦. »!••..» da
iii.t : ilr humnna »ft*i pirpivi»*
dou .cl* a djrtdn ..n* •....*.., do
• IM).. ll.lM-.IMIi IUUC--<¦¦• Ü' ••• '»

dfndtt o t»»p*?I da iQipreaM po-
i..,i... .iji-ilip todo i ApÔio, niixl*
litua Hm;im.-I'Íi«iHi«"-i. o li'"'u
rom p,«ado<* iiicríflrlt*-, dlfua*
dlildO Of muii" ¦ ;•";"'"'-. le*
vendo-os c«««*» vex m0*s h **•«*

m''(Is m«h ampbu do prulcta.
;*edo br,.«.llclr0.

A «'I dc SiíOguranya, Ja
couucnada i*or todo» oa d«nio
i-r.it.»*», por todOs o» qu» ."l\
perfoitamciiic o que cia •*¦'.>..-
lica, . um patüo do ..•••*¦ um
i.r.. .Mu. no r.cnHdo do Implao-
tar «m nosso l'eis •* mal»
t*auKuinolciita Ua** ditaduras,
e o mais violento massacre do
proletariado, por ser a vangua***
da mait raclarccida ( combativa.
A tal l^i (¦ a maneira do rogu.
liiui."iai. uo modo dei08, «s I»31"
«¦CRuiçiVi. as covatdlas, »s tn«|s
iiwlia.s lonfC-as-

l*m n<»so lotado, o Piauí,
¦ jin|M'(n:.a popular está r- pi.-
sentada pela "Tribuna Piauica.
so" jornal que luta com um»
•erfe trCmcn-la d« dlficu!dad«s.

Nesta oportuuldadc, alerta,
mos a todo*, os di mocrntns
conseqüentes ó patriotas de*_a-
sombra<!os do Piauí, n0 |Cfltldo
dc auxiliarem "Tribuna Piaui-
ense". pois qunleiuer ujuda.
prestada a cia imPÜca em negar
a aceitação da situação que »l
está «m dar mais um golpe
profundo*» ¦**• «le Segurança
e marcar mais um tento para.

democracia no campo da P*1**-
Geraldo da Costa • Souza —

Tcrezina, Março d« 1950.
¦-•.li'.' . > • J-f ¦•:.-¦ -• ••

6 PRECISO LUTAR
O proietuiiado u o povobrasi-ciro, já com concicncia

marcho a pasjos largos para a
conquista da. liberdades e da
independência Nacional, B
Dutra desesperado agarra no»
sapatos de Truman e com u*nhos e dontea tudo faz para
impedir esta vitoria do povo
já couquitada em uma bõa
parte do mundo graças a lir-
meza das lutas do campo De-
mocratico liderado pela UNI-
AO SOVIÉTICA, baluarte da
Pas Duradoura.

Dutra e sua classe d0mfnanto
não acham mais condições para
resolver a situação de su» Pro-
pria classe) quanto mais do
povo brasileiro •* nos seus ul-
timos suspiros agonizantes,
apela para o imperialismo A-
m«ricano esperando uma s0lu-
Çâ:< para os seus problemas.
Oraf O que podem estes mag-
natag fazer e mbeneficio d*
"OsSq povo quando sUa Pre-
t«nÇão é arrastar os povos do
mundo, Inclusive o brasileiro,
para uma carnificina .guereira
co"tra o pais do Socialismo, a
gloriosa União Soviética.

Não por acaso a realização
de mais uma conferência no
Rjo de Janeiro? dos embaixa-
dores e Og Kennans Norte A-
mericanos que, a pedido de
Dutra, vinham concretizar a
entrega do Petróleo e outro»
minerais importantes para o
desenvolvimento de uma 3a.
guerra de rapina. O Petróleo
que aciona as armas mais pe*
rigosas e destruidoras do povo.
O Petróleo que faz funcionar)
os navis de guerra e -es de
transporte para conduzir ar*
mas c mun,ções para outras
nações capitolistas que temem
O Povo t o Socialismo, e s« co*>
locam ao lad dss trus. im*
perialistas entra a gloriosai
classe oPerária. Como fez ain*
da recentemente o troidor,
Dutra, «o envez de comprar

. p»«flu*«m AgfáçelíÈ. bii» «st

mu* At m iv.. 'mio Nacional,
on *jii.|.i , refinarias par» a

v. i..r;i....... do -..vi |iêtrolru
em beneficio do Pov bra»l|pir.

afilio preferiu flautar ol«nla
:*'i.« i.íüi.. .. <i*j crttiolrae

vm compra dc armam«iM"'.
para ma]s farll r--i»t :».m- atta*
'r Ui. M"l'i..|., at lula. dn
luta» da *'.,¦.- operária « -h»
povo i" I" aunnm-o ircral ,i«
im»'.. <<.., c por mala pilo, paa
l* hl«. .•,!«.!• '.*

A da. *: •¦!'«T...I., C O POVO
dc Sto. André «Milo vjxdnntc»,
orKani**a<*do-*)e na» industrias
pelas suas r«lvlnillcaçi*_a dir
i'"'.«"* a iitt.-iu- m'.» da ni.ií»
potlcrona arma, A íiMKVB,

WAI.DOMIRO AMBNTB
Sto. Andrét (Sflo Paulo)

SALVE O PCB
No ú[u 21» d« ÍJutço d<* 192JÍ

fo] iui .|*-i|., no lirasil o par*
tido dos trabalhadores, o br*
rôico c «lodoso Partido t\o*
munluta do Brasil. O P.C.B.,
de ;<!i.i!i-iíi_ dezenas dc membros
chegou a tcr 200 n^l filiados
levando As urnas 600 mil
eleitores cm dezembro dc 1045.
Sempre k frente do povo, lutou
nas mais duras condiçõcV do
ilegaüdade| enfrentando com

. abnexação, coragcm o firmeza
as sangrentas violências daa
classe» dominantes. Hoje, tendo
u sua frente q Hder amado do
todo o . povo brasileiro inclu**
sive das grandes mn-aas ex*>
pioradas o oprimidas de todo
o Continente, o legendário
Comandante da Coluua Invi-

, cta — O Cavaleiro da Espcran-
ça — murcha o PCU na van*
guarda das massas "uterprr

e&..tan('o fielmente os seus sen-
>-, tÍmentos.,-PrcÊtes ^jão . encarna

apenas as aspirações e os sen-
timentos d0 povo, mas de to*
dos os trabalhadores*

E» com satisfação « orgulho
que olhamos para o passado
d«s nossas lutas. Assim com"
preendemos o Presente e olha-
mos cont]antes para o futuro.
Sohemos que houve erros,
mas sabemos quc eles foram
corrigidos em sua maior parte.
Sabemos que ainda existem
erros, mas estes estão" sendo,
também corrigidos, P<-lá uti-
Jização permanente e honesta
da critica « da auto-cr-tica.
Ainda persistem em nossas
fileiras alguns desvios oPOr*
tunistas, de companheiros que
pensam mu>to nos seus empre-
gOs « na sua situação pessoa-,
que se assombram com a
guerra de nervos feita pela
reação. Mas, só na luta pratica
é posivel corrigir totalmente
êsse. erros. E* necessário que
permaneçamos tão firmes
quanto os mais firmes em to-
das as situações, principalmen-
te.nas PrisõeS) para que em-
bora espancados ou torturados

ri.o._i beca») nAo •«* abram
fiar» djr qualquer informação
ao •¦ tnti-". *•¦¦•••" »•»<¦: r»v •
companheiro Ui.,*.-..*. - Arruda
. .i. arfw »â Vos Oj»**ràris,

B* com *-riíu-»*o M<ndi «i"r
\.••...*- no»_t_ dlrlnfni***. ««mo
i'r»iir>_ Amaxona», MariNhelU.
(ÍiuIhiU t laatoi outros, na
mrsina Hnba*. de «ondula d«
verdadeiros rcvu|uclo»árlo-)
lciiinl»ta_-eit«liiii«tas, k freoto
.!.,, maSMUL in.i '•*•' .l"-H"r. o»
c.-ini»;b». <i.i, lutas e <i«* *ua
lll»«.rt:içâo. pela derrubada do
poder das cia..*.', dominante»

o pela Initauraçio de u» go*
verno democrático e popular*

Coragem na luta e confiança
na vltórja slo os Impai*» qu»
ik*«:i nOrlcar »»»..» atividade»
pois a vitória e-Há cada dia
mais próxima e v^á Uo mai»
rapidamente quanto maior íor
o c»forço • a • coinpre«"s5o dc
cada um de nós.

Salve 25 dc março!
Salve os 28 anos d« lutai
Antônio Brito Lopes
2—4—50

O DEMAGOGO BENJA
MIM GALOTI

O Sr, Francisco lienjamiiu
tialoti, que no S. ando votou
inúmeras leis contra o povo.
que votou pela cn.nçfu. dos
mandatos do*, representautes
comun>s>as, quc votou o au**
mento dos seus respectivos
salários de 18 para 25 mil
cruzeiros, ainda pretende en.
ganar novamente os portuários
do ilio de Janeiro, uma mi"o-
ria insignificante, abas, quo
lhe dcu votos "as ultimas e_ei*»
çõe». O Sr. Galoti tem é medo
do povo. l-c-mbro-mc daquela

•"magnífica • assembléia- *;*do»)
portuários na Bua Senador
Pompou, na qual nós portua*
rios reivindicávamos aumento
de salários. A situação era
muito diferente, estávamos em
1045. Agora'- o atual EUperin-
tendente não comparece ás nos-
sas asemb'éias nem mesmo co-
mo convidado especial, pois
alega que não quer se apresen-
tar para ouvir apenas hostili-
dadcsf isto é, as verdades quo
debatemos em nossas asSem-
bléias. Desmascarado perante
* massa} os portuários lhes
deram a resposta nas.eleições,
pois estava crente que seria e"
leito com os votos dos portuá"
rios. Na verdade ele foi eleito,
mas não com os votos dos por
tuários Jo Rio de Janeiro. Dai
seu ódio contra Os democrata»
a patriotas, principa_mentc con-
tra- os comunistas que têm de-
monstrado sua abnegação na
luta em defesa do proletariado
e no desmascaramento siste-
mático ! dos falsos patriotas o
demagogos. O certo é qüe, nas
próximas eleições, o eleitorado
brasileiro estará mais alerta

Democracia Popular
UM JORNAL COMPLETO SOBRE A POLÍTICA

INTERNACIONAL
No próximo numero: A REFORMA AGRARIA

NA CHINA, Liu Çhau si — Do II &o III Congresso
do Partido Socialista Unitário da Alemanha, Wjlhelm
Pieck — O VI Aniversário da Polônia Popular, Bo-
leslaw Bierut — As Municipalidades Italianas Na
Luta Pela Paz, Giulio Turchi *-* Tirem as Garras da
Coréia e da Formosa, Gus H2II —* Derrotar os Planos
Criminosos dos Homens do Bomba Atômica — edi-
torial —- A Ce sta p o de Tito-Rankovitch — Gábor Pe-
ter — O Povo da Venezuela Contra a Ditadura Mi-
litar Fascista — O Cinema Americano, Arma de
Guerra, Georges Sadcul — A Juventude Tcheco-slo-
vaca na luta pelo socialismo e a paz, Z. Hejzlar —x
O Cardeal Canadense Condena a Corrida Para os Ar*
mamentos Atômicos -— Resolução do Partido Comu°
nista da Grã-Bretanha sobre os acontecimentos da¦':; Coréia.

t .,_'._..•.«_ * Rio J.U 4rM,
**nm a**» wtkmmrlm mpe»
•tt-rwldtH.. att» amémüem dut
f,-..-«-4d'*»*.« d* ütterra. ••-
mur nio •« iti.-t.-.:: .-.-_#*. em
...'..** d* fdoffhHfasIa "*"»-
onjl) • d#t i«i'í*'1. i» (<r<í...-
emteMêi *w q«* i« rmUm*m0
como o Ur. (itlotl, tsnífird •
.ri.u„ .1-. *»«*•• *n<l M«-
|..* -. I ...fl-.'1'...-.MJ

lto*-t>VO 1-r.ínfÍ^o .Li*
&ib|o- (IV*riuftrlo) — •*•

O Manifesto
de Prestes
GOMO foi** vcadavAl o mm

ii tv.iu jr j* ,u» corrente do
cnmaradn »,i«--*ur. MCudiu a
povo Iii-.í»!^jo, »lt-i(iiiMlti*o m
injftittiilo cm ma* vcln» o **&
«uu "ovo do eniu*i«tmc» a tU*
patríoduno. Veio d**r-lhr, tait
rooiiu^tto oportuno, mak lnt«»»
•O calor P****** <* ••*•« em prol
de iio-**ft Uh^rdade polit(ca •

. v>oiiin.c* e mai* fé uo futuro.
Iluminou em d-ílnitl»o. ,

hla'ôrico docum«ntot o borixo*** *
to político de iiO-.*.a pátria •* 
Indicou com absoluta firmei»
a rota segura que devemos í_m 4
vacilaçõcg palmilhar. .

B, aKo»., com éH*# e«.-*erga-
mos longe.

Ajv.lbamio profundamente a
•ituacâo brasileira-1 na*- aturdida,
de, pos em pânico o» vcndllhfte»
da pfttria tf o Mmperlall*mO
guerreiro e ladravaz de Wall
Street.

K*se documdto de nosso U_,
dimo c >mP°*»-to dirigente deve
ser Ido, estudado e difundido
por todos os patriotas.

E' um verdadeiro monumen*
to;

Viva PrestesI...
FLAVIO GUANUMHY — Sio

Gonçnlo — Egtado do Wo —»
7-8-950.

NAO ENVIAREMOS
TROPAS

Realizou-se no populoso
•subúrbio, de Madureira, no
Rio, uma passeata seguida
de comício, contra o envio

-de tropas brasileiras para
lutar na Coréia ao lado dos
americanos. Os oradorea
destacaram que o dever do
povo do Brasil é lutar con*
tra a -nvasão de nosso pro*
prio so]0 pelos ianques qua
assaltaram a Coréia. Suas
palavras foram transmiti-
das por alto-falantes ins-
talados em automóveis e
tiveram grande repereus-
são.

REPRESENTARÃO
PRESTES

Foi deferido pelo ju-_ da '

3.a Vara Criminal um re"
querimentoque autoriza o3
advogados Sinval Palmei-
ra, Aristides Sa.danha e
ainda outros a representa-
rem Luiz Carlos Prestes e
seu companheiros de dire-
ção do Partido Comunista
no proeesSo que lhes movo
a ditadura. No prazo le.f?al
será apresentado a cartório
o documento no qual o
grande patriota brasileiro
reafirmará sua vigorosa
acusação aos traidores de
nosso povo e Que parado-
xalmente, de acordo com a
terminologia jurídica, tem
o nome de "defesa previa".

Assine
o

Apelo
de

_L_fifcfc lft^Si_Ô2 QHSRARIA^- l^*WHm^ Estocolmo



;,;.

Uoticiário
da Paz

Inflama as Massas
% X

'« -Vm dus nwis nqtsvei
«¦f-Viencia* na can-pnnh..
dr tsilnn,u*,as, no Dlarli
Federal foi o iucpmo con-
at*í?i'|do por um frrupo d

• *fatud"*nlc«. que recolheu
num sò dia 10 000 Msinn-
turM «o Apelo de Esiocol-
mo pela proiblç&o ria arma
atômica.

Kme grupo sa»u domim***
pr a maiihft, dVci«lldo • «Ir-
dicür o dia todo à cai*. »»»•
'hhn. CMn um levou a.*.
piHitieno (amei. 8et*e Jo*'. 
vt»iiH componlenles toma

H%'iam o trem na Cenlral
já no comboio foi iniciada
a coleta de assinatura*..

.Desceram em diferentes
pontua da estrada, na tom
fiihiirbníu». percorrendo va-

• rias ruas. de casa em ca*a
Diriííiram-se a indivíduos
ou grupos de pessoas, ex-j
plicnndo o objetivo da cam-.
I>anha humanitária e pa-|
frlotica. Nâo perdcr»m'•-m
ininu:0 de seu preciosa
tempo. E no fim do dia ha

-.-. *viam conseguido ?*0 • 000
assinaturas, ura numero re-

•4 eorde, pois correspondia a
mais dc mü assinaturas pa-
ra cada um dos" jovens par-
tidarlos da paz.

Isto mostra a creacen-
te receptividade da massa
pe'a campanha, as imen-
sas oportunidades exis*en-
tes para o seu completo
exlto, estimulando os parti-
darios da paz em todo o

pais para que intensifi-
quem sua atividade, visan-
do a consecução dos 4 mi-

'' lhôes que no» propomos
conseguir nacionalmente.* •£
uma tarefa de honra.

••' **
' • " '

250 MILHÕES — Até oj
d*a 1*° de agosto, haviam]

"sHo recolhidas r*< pé do]
Ape'o de Es.ocoinio ... ¦

1 250.000.000 de assina tu
ras, cm todo o mundo. Nu-
liierosás personalidades'organizações, dos mais va

." riados credos políticos, fi-
losoficos e religiosos, >k

pronunciaram Pe'a proibi
ção da l>omba atômica,
considerando criminoso de
guerr.' o f-jovèrno q**e Pri"
meiro usar a arma atomi-
Ca contra qualquer pais.

ORDEM DO DIA DO
CONGRESSO -4* O Bureau
do Comitê Mundial do*
Pfr4idarios da Paz sereü-
tiirá em Praga, nos d***.s
.16 e 17 do cqrrente* O Se-
cretariado decidiu propor
para essa reunião a se-
iguinie ordem do dia:

._" o Apelo de Esto-
colmo —exame t(à situa-;-
ção da campanha òe a*.si- I
nalurás e perspectivas d.-
éeu desenvolvimento.

II _ Preparação e orga-

(ConcItHÍe tJi ' * "HI
eiieneio. eomm m *te«eM-m#
este ritreordiri ul «et u^c «-eu-
io polilcaí-* Toda a .«pi*****
reacofiirla fo* ob»í la a Co-
penísr as f»ahvras de P*^
Of ór-iloa m*\* **&}*™*y»-
IO, com» o "Piaría tia Ml*'
i'o aattueahuarto CUiBie-i-ubriO'**',
t**c-rrc«m «•**••*<» eo ««•*.! eo-
te il** puhtlrar r-^umo* do nw-
olfcaio * » -fa:-*'mile" do nu-
mero da -Imp^aia 

ÇjjWnue o dlvnlBOU- pna eiimenur
iur v*nd»Rcm E 4*a»m co*.**-
¦aTarn. r-wTinenle *******-*" *»«*
•rflôo». Miiliaa.eeaareqeenio
|a»«t«in con«e«'i!dp edqu-rir oa
jornal* popular'« com a .MW*
do "Mnn-íti.o procuraram '•**
•o. oaendo l-niee# nas **ep**cid*»-

ç<V* fotortrAfic«i dos jomaia da
ra<***ío. _»

ntante do Mai-lf»8to. todos
**•* tarada que te d'vlde*n
na d«fe«a c na p-opaiand» rfaa
,ltv«r»at eand-rtl*"**»» * Jo* du
vrraos prtldw d»i Cla«H*r* do-
mlnnntcs. M«uin*-*»n- uma w
po.|^o: invnlsn-'o -'eacrbe-ija-
mente contra ?«J«*VJÍ£!
dendo. Cou a m**8ma h--qiaq«*m
^ o mCPmo rlnten-o. a co"on'M-
Ão innnue em rtosia ^,r,a • »
Huorrn lmper«all*,ia lOit-l» o**

— *»rorre*o da Manl» * o **.-

rio de Noticia»*' - ça f et" ¦*-
t-is. como-OR^lCal Voa ade-
marlst-a; como "O Mundo - •
o? que dof ndm « car*"*t»'-*ra
-«o banmiCiro Crtofano Macna-
éo - c-mtldalo de Da'*"- -

ti-aram a máscara, fdm**
8e todo» na jnSMf!ca:ao do ter-
ror f-cl-a contra o p<*vo. da
«iei de se-niranç»" o de »<-«*

patrões de Wall Street

É^W*^
Um doa muito, toscos q,.e ò

;.vn-d t-nque "T-KreP» da Ma-
rnV dedVou ao Ma-,'festo, ln-
Unila-se "Aviso aos Nv-pJ-
tes" e é uma temafv-. de ate-
morizar o» patriotas qu**» n»o
«wico-dando con* a rrna-io <lv*
ai está, vejam a reçe«*dade cie
Unar ao 'ado da cW oncrj-
r'a na "Frente De~ocr5*iCa de

-libertado Nf-cloraV JaWa
no h'S»6iíco documento d» Hr s-
m. Mrs. o que o tópJco rCve-
Ia, ao mesmo tempo, é o pro-
fundo desesoero e o temor em
aue s- encontram os lacaio* de
Truman em ncs«a terra, d.-***'--*
,*•*. n^nr^cf-vi aberta Pslo Ca-
valeiro da Esperança ás gran-
des massas, pe-spe: ya de ur

tMirta **» 90*9 ptop*»* »»•*»*>
Om det^^M» da -ifttii» * <Wf **M*
im*»*i «..fji-meniP a» u»iati¥*i
do* |*©Mii«|»»eiro» «as fl»!*** »»*
miiuniri de íludi» sn pa*#at
-tara Implantar ?.<' peíf e»^
tft-nflira fi*fc!wa. a **-*?-.•« «**
guerra lwrerial**ta ? da ro*^
n n. Io ianqtlf. O fui«**f 0*«lo
nat?t-l>r^j»*l-?'riat |fm -w*r a»»
ra ta inqu'ptar. o ManUeno de
FrC*tCs •* «ma ad^"i*h*e«a wir-
to afna ao*» »«e«cado'fS de ******
turva», ao» d-maeogot «Jf -**•¦¦
Sam -»n--anar o p w impune,
mente

A* medM- qat* a» pahvra. d«
ordrm do Ma-*'feito «ciam le-
vadWi ao •«--*• dai sranfe* m*»**-
«a- r tra*»«foripadaii •*« açA"
eo-«rr«te« de ma««a», mo-HÜ-**"-
ae.á.mp!da*».enie a iimaeá de
not***! pàt'la a fator dai fiv^a*
populares dat forrai da * V e
da Indep^ndfnCa naciona*. N8o
df'*ia. nc \S*o. do * ra?Jo ar»
te telho *• e-nnpiPrnMo sme-»'
f!>8r'8tn Coih ^'onto«ro. i»f de-
clar.»r con a.a» co«umô'rin a-
m**3"«s tfolQWtns q« *t In-p*****
avel m-mar nn stfvío n»c'o-
r-t sem conhecer o Manlfemo
de Prestes".

LEVAR A* PWATir\ A*5 PA-
LAVRAS PF. PRESTES

A roe-eussno oxiTaordinifa
éo Manlfemo é Umn d*íni^n8l-*a-
çãn ev:d**nfc de n«e tua? nal-*-
vrns d- ordem r»ntrót'ra-t n*»-
d*»m e devem s«*r l*vadp*. * «'-"i-
tica ranldam-nte. E é -s*o «uo
exl-e <fe nó» a gra vi-Me <\m
s*tiiaÇío nacional e ln**™-******
na' «l'an*.e dn q«0'' Conii nnS
di?' Pr***.** •**. "a • hd:f-.-"nça. a
o s'l-*nc!o. o con***-"*o****mo e a
p-»8*?«vi-*"-?e 

*'4 co-sdtucm. no
moifento o»*e atravcwamo". um
cri-*e de lesa p.Urh"

VJ prenso. ooiS lutarmos com
VVor redobrado ne'a pa» e a
tn<le*.end*»nc.a n^olo*"*1 nelo n*-o-
oram-* da F-cte Demor»-5lca
de Llbertifüo Nanlonal H,v'',**
rfo-o lm«""latnmen?e n tod**« «s
Beto-e» da popu.acâe* a-w**-»
da pro*0-»'-anda e dns nr6n-»**s
luta» P*-'a» r-*lvl-***lca«*õts **in*!*

im^-tase sentida, d•* m«-
sas. E' orec:So estridurír «***e-
eiatairente este *dr**£ 

^ 
c"y

bate do novo - A Ftepf. D--
mocrát:C*- - crtnndn ««n ne ia
dc um minuto, cm to-t«s os lo-
cais de traWho e '#*&£%'

os comlt.fS «"emocr- *Ico, d*» 1»-
bertacüo nacionnl e fate"d-*-oe
lutar á 'rente das m-*5!>AS ne-
Ias reivípdlcarõe-i pomVf-rs. a
paz e a libertação nacionáL

ninéém**" 6M SOROCAHA

Ha sedado m% «ewel* u*aa
I dai *a*..wte et?4»«eni»a»-*if *•

perir*»» da R**** d*» I. Pe»'
Io iw ütto latanafierfe* al-^

U»eaai*a«*?t cear •apteadl-ki esM
iu oa *eo«la-ldoa*, dt fend» da
VOZ. Ap"©*Mt*nda o eolailai-
tao de («nado pelo «*eo k****
aa). oa ^odedor» at-tio r»«a*
balec-ndo po**loa d* d' tHbui-

^io em d-ver»»a fábricas e bs-r-
ns. E*»a e ema eaixrienrla
p, «iuva Jt deve ter dWu'iada,

m,. m ún« mtr< nt iinrwvy**-11 " ¦ ¦ *« ¦ <""¦ *****'**'*******

ÓONTRIOÜIÇôES

Atendendo ao no**» ap*»lo, dU
«etaoi amlgof d- VOZ enfiaram-
no:. cooiribuUôea em dinheiro,
•o iindo a rela-*lo que *t s**M*\
?,inclo — tma a. lOfttt i....
Crf 2000? Jabotleabai - IJrta
a. 1126: H2-00' Antonina -

l ista n. Mx 102.00: 3»c Si-
Simio - Lista n*. »?: 12-00:
Vargcu Alet-r» - Liita n 654:
40-00; Drodosque — Lltto o.*
869: 40.00; AroraqiJara — Lu-
ta n. 901: 18,00; Àlvau*. Fio-

~" 
NOTÁVEL SUCESSO DA EDIÇÃO /NU DO 

MANIFESTO *
a uMltaa edKio *5§h«iat éa VOZ OPEllAHIA, «at -.ttWK» €

A ntr«ordli»i*to Manila de ^^v™ '"u^JSl
** ce*o da Impíeiisa popular tm o*»**. P*»r a. Na^wi»i«ca«

clonai importância poUllea da fl*• 
* *** Pe»l*»»«e •"«•*¦

para le«ar i» mft&iM» o jornal de Pi*am,
Ot eaemplartf da VOZ, dlakibuldo* ca co^*k* iSSjSsm

cas d? io-na** de todo o Pala. foram receiloa com •"^¦•JJ
«So poto que ar,el*atava dat mtei J^ *SJÜ^tJSJlS
fo»,*** numerof de»«a edUâo-atiaale. O nie,**** «JjaJ
deíSrindo na* «.a^ p«Io hlMérlco Mai.l'a«o de n-e^e *-
de*mrlado na* Batem peio ntMonco mmm ¦*••¦«• «v * ^
aldc no l^to dr que ** do*umeoto alire para o noMo po*o •
Tr*£eTto iiSaelo «acionai do jUtto oprcaaor do 'm**^

lia no «• dot tetü *equa*cs eta nc^a© paia.
Agei.U, da VOZ. amigos da VOZ, MMn'« ^Süffi

moi «cora dar um novo passo é frente. Tratemos de*JM*6 l l«r
Tclrcul-çio alcançada c« o numero 6*1 com f^n£^.«J
ilrva-la mtvM.ntementc. ^í^.^*^^^^^
im,K>r«ancla politica para a, fiWila da FREN1F DBMOCRATI-
CA DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

rence - Llala n. 918: »«,00; —

Lista a. 442 65.00; Distrito Fe-
deral — l-bu» n. 949: 47,80 —

Lista a. 1144: 78.00.

Pedlmoa a Udo" os P** ******>• *t
tts de 11'tas enviar nos. cor. ur-
irncia: as importX*cl-i8 ji a'-
recadadaa

Avante, nó Caminho Aberto .
Pelo Grande Prestes

¦*/_ *#'M!**|

**
,;.*.p.--':pP

-nizacão do 2.° Concrrcs^1
Mnndiai dos Partidários iía
paz.

ijl 
""Lí -Qa dlíu^âo c i*ità

tração da-revisla do? Fai
tidarios da Paz c den .ai**
pnMicações do Comitê M.un |

' KSltJMníí^IIIiiíni*IItI m'\ívali IJiAít®!
liniJ-3.***p*«-r*lTA* »TjPbK!Tíi111-¦ if!v iSj *i/i1£7.*S9-I KEjíIiFCiJJUjM
IP**)! 1 rSar 'MIU 'XIX \1*-Jb\A*amms^mwmm-, |**f*>«wlJ. KJBÍm

Kfii' 1 • 11*LK11i^il-isS^v^^e^^^ra S9«K*^9

Hb-l*Vt*tr^^'*St3¦Bre*^B^'í**i>ln*(%w*t7liDE'i«ilafe"- ^**}>'al
T'V**3OT-;á?«v ¦••W.M^T , %Kll^ ™r^ i àj^'1 T. YnH iilf-la I l> I U ' r . AHh -3 í«lF} J231 Dl! Ll^al-Urlal^ :^*Mill

lag^^laíMgi^^s!^ ín*»lri'*Py' ***^-**w^ yT*"rS'El

BI y*9*M -MtívV l^rrSy«*i K*t1k ict** H KÍ feíí ^<í^f>IV'*'?**iy?i£nSlê .SÃwlff.-ÍY,**(T^r Wn|on />pjií.^«PTini hiii11 iV9II! I Mm muãsáSU^ áái MMI
¦¦XÜ^Sk-l *r\*li«*5 > idÜ idm ygjl V«K' '-JJ-jl H2?i-fJ*''* w*,?1^^ l^-tf!kl *a ¦r1' V

S*£*H if n 1 II1 TI 11 l'?L_A.lAj^*?^.J ».W^a.agWjC»>

(Conclusfo da I * pi«.l _^ 
'

d->1s e todos os' interesses do potO. A

íaal burguesia . os 
[»'i,undiãrl*?nr!a

nâo podem iludir e manobrar o p:vo como

w?eTlne*paies de soludonar os «mr

res problemas do povo. mesmo através

de paliotivos dèmagóglccs, as classes do

ml-wtes cem o governe àétoto**

ham respondem is mais "**»»£

vindicacões das massus com o ^rrorJP°]'

cia' e fascista, com o derramamento do

sonaue de operários, ^P^s^r^rmfans!
e mulheres patriotas. Com o terrer fas

dst* as classes dominantes ^procuram,
ímbém. entregar o pais * t*^****

ração imperialista e orrastar nosso povo á

gu-rra imosrialista, àniparerdo-se nasi ar

Sas e nos dólores da camorilha tctahta-

ria de Trum*m para se manterem no po-

der e conservar sargrentamente seus pri-

vilégios caducos . .
Mas. á medida que os classes dom.-

rartes evançam no; sentido do fas-ismo

e da guerra/entregando o pais á dorru

nnrSo iéM&i mais se acumulo a revolta

díi«= maçsas que ník deixono cr lutar

nola solucãò-déseus-,próprios problemas
r.*t<-monrtréV seú' ódio crescente aos o-

nr-sores iritprnos è estranf?eirs. ea suo

vori^^e de paz e liberdade. Esta-e-a si-

tuorjo èw quê vivemos, e -»ue se aoro-

funda diarte da crise,econômica oue |á

s*s ,n;--u nos Estados UnHos. a' oucl te-

rá -brofundas repercussões em.nosso pais

r àà crse politica do próprio sistema im-

tól-sta. abolado com as lutas vitoriosas

\-P |*K«-rtncâo nacional dos dovos oorimr

dos do sudeste.asiático, es^cialmente a

grande vitória do povo chinês.
N^te morner-ío quo atrovessa o

p!,;s o no oual a;; classes dom^-ntes pro-

cur?m uma salda vacilando: entre a rea-
". 

üzàçlo de eleições; divididos em; terno

de vários candidaturas com as quais es-

D-rpm a'-nda iludir as-massas e o go oe

dé Estado, paro a lmbl?nt.3c?io ^¦-n
e bruto! da ditadura' fascista, o Mamtss-

to de Prestes/interpretando a profurda
rev-lta de nosso povo 

"cor tra a GÍtu—?o

ipnom;nicsa e Insuportável que ai est*.,

Pbr. o caminho e i.idica os ms.os de
¦•r?-n-fonnar esta revolto em combates

cecuivos pela Hbertijçro nacionel.
Prestes ros convoca è todos, traba-

lhadrres. democratas.e patriotos a elevar

nossos lutas á'altura da indignâcro que se

aoossâ das grandes massos ante a bru-

ta"*1?^ do terror da rerção, diarte da

exoloracso.è: Óç>Momeam-ínto.cr =*scente
' -jos trabalhadPr#,;da::çinica e brutal do-

•/aí ih ~* . "

minação lmperialista em nossa terra e óé

crime monstruoso que já se trama, ertr«

todos os politiqueiros das classes domf

nantes. de enviar nossos jovens pari
morrer por,Truman na agressão contra

o heróico povo coreanc.
A justeza das palavra*, de ordem da

Manifesto, que vão ac encortro das mato

profundas aspirações de n:sso povo. e a

confiança popular em Prestes e no -.eu

p?rtido têm uma extraordinária forca mo-

bilizadora. As palavra* de ordem do Ma-

nifesto são o çbamá que, ca;ndo no seio

das grandes massas, levantará o ínc-endto

da luta nacional libertadora.
Não devemos perder, pois. um te

gundo para levar o M?nifesto ao ccrhe-
cimento e ao debate das grandes mossas.
Precisamos divulgá-lo aos milhares e aos
milhões, precisamos fa*-er com que*c*dsf^
operário, cada camponês, coda patrto*t*r
teme conhecimento dele.

Mas, precisamos, principalmente,
fazer conhecido em tHcs os setores o

programa àa Frente D,?mocráttcá de Li*
bertação Nacional, seguV^r as ipdi.corões
cue nos dará o próp-io Mên?te.#-.* "Sai*.

bámós levar esse pro<?rrr*a ás -riais am-

pias massas da populacho ân n->'is. Atra-
vés da Imprema do povo. em comícios e
assembléias, populares. s?*b;'mos/abrir a
mais ampla discussSc. em frno' de seu
conteúdo, que preci^ ser conh?cVc de
todos os brasileiroí*. Mas. é fundamental-
mente através da luta oe.ías diversas rei-
vin-Jícpções nele conti-,*'S ave o prosra-
ma se tornará çonhe-^o dc povo grnha-
rá as massas etransform?r-se-á na gran.
de bandeira e ria ferça oederesa capa*.
de libertar O pais do ju?o imperi?]j'.taM.

E'' preciso lutar, k-t-r com audácia
e espirito revolucJon?.rio p*»ro estrut"rar
a Frente Democrática de Ubertáclo Na-
cional, combinando as lutas pr-ít:c?«- no
seio das massas ptir ia-4- irn d-*s Dontos
de seu progroma com a*luta pela' reivin-
dicções imediatas e ->•*--* s-r---^ -ie

ca'4-*"setor e local de ^>-*)f.!hó; E' o^àco
. cr:or, desde jA,..para e^^ l;'.tas ? at-cyés

¦dei-s os comi+és democráHçps d? 'iber-

tácãc 
''nacional' 

na** fa^c/ts, n^s Í3*e^,|
dos, nos bairros,, nor navios,, ros oú**r-
téis, r.as es*-colas. pbi U^P p'it<? onde,
chef-nr a palavra de orC-m do St&a^a
da' Eoerança. Orgcnire-no*. o pavo p^a
a luta como seja .pc*r*v*» ^r^ní^r. con*
venòdcx de que o essencr*! e.nao vaci«
lar diante das dific-H-^- a^an^
sempre no caminho das • luí-as revolucio*

rárlaSi" 
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Pela Proibição da Bomba Atômica, Contra o envio de tropa§ á Coréia

Indispensável Uma Virada na Campanha
Para a Coleta dos Quatro Milhões de assinaturas

' lUpUtuariit*. »»a todo O moo-
la. avttana a «*a»>panha dc calei*
m a«atnatnraa (rara • Apelo tte
Catocolmo. Cru» asJ|Mks* tento

cln«|ttenta. d**ie**toa. danemos
J| dnqamta milho** — tais slo
pa numero* que refletem a vew»
•ade de pas doa f*ovo> de lodofl
»a pabea, • astao-l*« o craa-
cimento impetuoso «Jo ttwvttB**-
10 doa porc paia prolbt<lo aa-
ioiuta da ama aloarioa. o d-
foroao conto** laiaroaeional
dessa iaterdtcie e - coaráetHKio
Üo toverno q«* prlascuo aUüsar
tsaa arma eatctavol, ao cHer.
aainto eas «assa daa popula-
sfict. Taml*m esa rtoaaa pátria,
a campanha de coleta de aa»1-
DatuTna para o Apelo de Esto-
colmo continua avançando» po*
rém» ainda com grande atraso
Uue precisa aor rapidamente
superado. As organizações de-
mocraticai e populares, os par-
ÜdMos da par do Distrito Fe-
«.em* e dos diversos Estados da
Federação, nio lograram cobrir.
«.ti- lin- de julho, as co»a.<» es-
tabeleeidas pelo Conselho Con-
SulUvo da Movimento Nacional
peta Proibido das Arma* Ato-
micas.

O ESTADO DO WO ESTA NA VANGUAR DA, COM 47,6 POR CENTO DE SUA COT.A.
QUE fi DE 320.000 FIRMAS.
REDOBRAR O RITMO DA CAMPANHA. NA BASE DO DESENVOLVIMENTO DO
«ESPIRITO DA EMULAÇÃO FRATERN.AL ENTRE OS PARTIDÁRIOS DA P.AZ.
DO MANIFESTO DE PRESTES: «QUE MILHÕES DE BRASILEIROS SUBSCREVAM
O AP6LO DE E«STOCOLMO EIMPONHAM SUA VONTADE CONTRA O EMPREGO
DA BOMBA ATÔMICA».

ano, aa Eatop*. taunero. oa,troa pfctnloa foram oferecida!

^mm\m\Íítt0^mUU1íÍ ** W*m ámmcmr*m tm coleta d* ••*atolara* ao p* do AHo daEttocolaao. O deaenvolvlmento

• «aaa da n-ada aa <ao,panhi
Oo

Acre - 5.000. TOTAL: 85.000
a»tnaturaa.

Ale 31 da Julho o Estado
vanptardelro do primeiro im-
pa era o Estaco dc Rio, eom
47.6 por cento de sua cota. No
segando grupo, estava na frao-
t*. o Estado da Bahia, com 384
por canto: no i.ceiro grupo,
o Estado de Sergipe, com 35 por
cento; no quarto r*opo. o Ea-
tado do Fará *, eom 14.5 por
cCnto; e no quinto rrupo» o
Eftado do Pari. com apenas 54
por cento dc sua cela.

DESENVOLVER O ESPIRITO
DA ZMULACAO

E' cvidenti-! qu» tSst atraso
da campanha de a*«lnatura*
tem suas ro**» na pasaividade
dos partidários da paz que. em
maior ou menos «scal», em to-
do o pala. estio snbestlmantjo a8
a-p»ra«;uet de püx bO nosso po-
Vo. Nunca, como agora. «IUai do
a ameaça de gtierra nparue
mais evidente para todo o noa-
so povo — em conseqiicncia da
infame agressão ianque ao po-

To coreano — foram tio favo-
rareia em noaSo pais a» condi-
çòe* para ama virada na eam-
panha do coleta de at*inata*>
raa para o ApCio de EMocoImo.

E' necci irlo, por isso. que
cada partidirlo da paz «e lan-
ce ativamente ao trabalho de
roleta de assinaturas, tuperan-
do o atraso durante este mis
dr agosto e cobrindo as cotas
previstas para o* respectivos Es-
tados.

O motor da campanha de as-
sinaluras deve ser a emulação

fraternal Ontra oa grupos dt
Estado*, entre aa organfataçõt'»*
de cada Estado, entra ^ grupos
de cotctorcf ae assinaturas* e
ra*smo « tre coletora* de asai-
naturaa. individualmente. Dl»
v*rsos prêmios t»tio reservados
ia organbiiçr* que cobrirem
suas cotas «té 31 de ago*to, In-
clusive o direito de indicar no-
me§ para aerc. tin-crido* ao"Comitê Mundial dos Partidários
da Paz", para participar do II
Congresso Mundial dos Partida-
rios da Paz. cm outubro dest*

I
COTAS DE ASSINATURAS

Até fins dc julho haviam si-
do recolhidas somenie cerca d*
600.00o assinaturas do total de
quatro mllhõo- que deverá «er
coberto pelos partidários da paz.
em todo o pr»|t, até 30 de se-
tembro próximo. As cotas gão
r3 segirntes:

l.f GRUPO — Estado de São
Paulo — í.50n.0C0 assinaturas;
Distrito Federal — 600.000: Mi-
nas Gerais — 300.000: Estado
do R.o 320.000: Rio Grande'do Sn] — 300.000. TOTAL:
3.020.000 assinatura-.

As Classes Dominantes
E' Que Serão Julgadas

200.ÔT0: ^Itahie &T 150:000;
Coará - lãO.000. TOTAL: ...
450.000 assinaturas.

3.» GRUPO - Espirito San-
to — 30.OCO assinaturas; Ser-
gipe — 25.000; Alagoas — ...
35.000: Paraíba — «15.000; Rio
Grande do Norte - 25.000. TO*.
TAL.» 160.000 assinaturas.

4» GRUPO — Santa Catarl-
na — «40.000; Paraná - 50.000;
Mato Grosso — 20.000. Goiás
— 40.000. TOTAL: 150.000 as-
Binaturas.

' 5.' GRUPO — Amazonas —
10.000; Pará — 30.000; Mara-
hhão — 2U000; Piaui — 15.000;'Amapá — 5.000; ' Pereltório do

Oprocesso-farSa 
da reação c do imperialismo ianque contra

I.uiz Carlos Prestes continua cm andamento. Na sCmana
próxima passada. dentr0 db prazo dc lei. o juiz. recebeu

as defesas prévias, mandando juntá-las aos auto'. Desse modo,
serão expedidas cartas rogatórias para ouvir as testemunhas d°
Prestes ho estrangeiro, entre as quais se incluem emincntes figu-
ras de projeção mundial, como Mareei Willard. famoso advogado
e Conselheiro Municipal de Paris, o Reverendo Hewlett. John-
«>n, Deão dc Canterbury,. o general Lázar0 Cárdenas, ex-P^Uen-
te do México, o notável escritor cubano Jaan Marinenlo«~* Presi-
dente do Parlido Socialista Popular. . «.

'Isso, contudo, não atenua o caráter do processo, quefé.mons-
trUoSo, nem po*de trazer ilusões sobre o sai: desfecho. A justiça
que ai está não passa de um ramo da ditadura, um órgão a seu
serviço. Se um amontoado de fatos não bastasse, a recente cas-
Sação dos direitos políticos doS parlamentares comunistas, atra-
vés dc uma emenda mandada apresentar pelo ditador ao R,egula-
mento para as eleições de 3 de Oulubro. votado pelo Tribunal Su-
pertor Eleitoral, daria nm quadro r€al da situação. Dutra e seus
fâmulos do legislativo e do judiciário não se detém diante de nada.

Quem mandou processar Prestes? O imperialismo guerreiroagressor e seus agentes nacionais. Truman e Dutra. E* significa-tivo, por isso. que o processo contra o grande líder seja tocado
a todo pano no momento mesmo em que a ditadura acelera sens
preparativos de guerra, mercadeja o sangue da nossa juventudee. passando dos vergonhosos compromissos aos fatos convocasecreta e paulatinamente vinte mil brasileiros para morreremcomo gado de corte nos pantanais da Ásia. Dutra e seus cúmplices

querem trocar por dólares o sangue de no«sa juventude. Queremvender as vidas jovens de vinte mil brasi!eiros. E» simplesmente
hediondo.

E quem se opõe a mais esse crime, ao pior de todos os cri-mes. com toda a fesrça c destemor? Preslcs, que é o campeão daluta l>ela paz. o patriota quc quer impedir com todo o vigor desua capacidade que o luto entre pelofl lares brasileiros Pr*steso defensor da Vida de nossos fühoS e irmãos o Üder politico aVi-sado o humallo que pão quer que a dor lewivel daamãeS, eSpo-sas c noivas caia sobre a família brasileira. '
Por isso. a reação e o imperialismo sonht.m inulilmenie lan-ça-lo no cárcere, fazendo com que noss0 povo. de?sa fanna fi-casse sem o seu comando justamente na ho«ra que dele mais pre-Cisa. Por isso, a0 processo monstruoso. mc*itado em ílrtudè dohstórico manifesto de Janeiro de 48, insinuam que deve serforjado outro não inferior em e-tupidez e infama a0 primeiro.Esse o trabalho que tomou a seu cargo o RepcrtPr-Esso porta-voz da Standard OU e do F.B.I., mancomunado com a policia deLimn Câmara.
Nosso povo, entretanto, que recebeu com as mais vivas ex-

S iC- T^m° 
° am°r patriôtfco ° Manifesto VlSm

ff • ^la C?á- vez ".¦to «onstíente de que Presta sienificapara a libertação social e nacional do Brasil LCLS2novas responsabilidades que ,em sobre os ombroc adendas desí
TlCJ0CUraentH P°m!e0' íambém 8aberá def™£ o ^u dlrigen!
m^miEnm*?** t^mmfnCiaS *¦»» extraordinária vtóade revolucionário proietério. jamais deeaientíndo a esneranca

^t***tlW**»*'*t»a**»8«*'»**««»J****«**^»***Tt*J»t«***^^

0 Caminho da Libertação-

CONTRA O BNVKi DB TRO.
PAS PARA A CORÉIA

A ditadura Dutra e*«4 tomao-
do todas «a me». *as dctefmina»
das pelos Imperialistas Ianques.
para arregimentar « enviar pa.ra morrer por Truman na Co»rela. 20.000 jovem brasllcboi.
Contra es>e crime hediondo co-loca-a* a maioria esmagadora
da Nação, oa operários dos fábrica#, os trabtlhadores do ca-nro,
aa mães que não "Ceitam o sa-
crifido da vida de »<•«.<• filhos,
os intelectuais ptogrestixi,..»:. os
jovens e os anciãos. Por isso,
a campanha pela proibição .••««.
soluta da arn.a ator»;, ;l de\-*
ser ligada á luta contra o cn-
Vio de t opas» para a -.-¦: i-a
dos magnatas ianques, sob o le-
ma: "Pela proUVjSo da bin.»*
atômica, contra o envio dc tro-
pas para a Coréia'*. Em torno
desses objetivos, amp! . mas-
sas do nosso povo dev«m *,er
rapidamente mobilizadas para
a luta ativa pela paz« luta que
está indlssoluvelmente llpnda á
luta pela libertação nacional.
Somente lutando com impelo
redobrado peIa coleta de novos
milhares c milhões de as«ina-
turas para o Aüêlo de Esto-
colmo, os paHotas estarão a-
tendendo ao caloroso apê\> de
Prestes, em seu manifesto his-
tórico:"COMPATRIOTAS? Lutai

em defesa da pazf Exijamos a /¦¦
infe -^íçío abrcl-taY^da. arma
atômica. Oue milhões de "bra-
SÜeiros subscrevam o Apelo
de Estocolmo e imponham sua
vontad® contra o emprego da
bomba atômica, arma de ter-
ror e de extermínio cm mas-
sa".
Para atingir esse objetivo —

a proibição da bomba atômica
— é indispensável que cada par*
tidário. da paz. percorrendo as
fábricas o a» fazendas, os bair-
ros das cidades e os cortiros,
os edifícios de apartamentos- a»
habitações camponesas', recolham
mais e mais assinaturas, desen-
volvendo toda sorte^de inicia-
tivas para cobrir dentro do pra-
to.. a cota de. 4.000.000 de assi-
natUras.

HIP

OUE 
mordam la própria

cauda, chcio3 d« furor,
os reptis da rctção que

hoje se emboscam no silencio
para» .amanhã, arremeterem
mais raivosos ainda. NoSso
pov0 recebeu com alegria o
entusiasmo o Manifesto de
Prestes, porque ali encontra
formulado poMcame n te,
com energia, precisão e o-
pprtuuidade, o Isentimento
que tem.no coração.

Os combater tes de hoje,
que tiveram á honra de Pro-
pagar, nos dias ^orlosoí. de
35, o manifesto J* 5 de Ju-
lho. recordam-se com orgu-
lho cieSsa nobre tarefa. Re-
vêem-se jovens, correndo as
fabricas e as escolas, os bair-
ros operários e oS subúrbios
pobres, levando a mensagem
do «raliap líder do poVo, co-
mo um» flan.a de esperan-
ça. E reconhecem, passados
tantes anos. no manií^to
de 50, p mesm0 t,om de sa-
grada indignação patriótica,
o tòtfut; vlta do que é sin-
cero e honesto c. ppr isso,
tem iodas- as condições pa-

AYDANO DO COU: O FERRAZ
*"a crescer e progredir, em
contBaste com o que é podree caduco e, desse modo, es-
tá condenado a . ?recer. No
documento d« nosso-• dias,
porém, essas qualidade., se
conjugam com vxia análise
política mais larga e mais
profunda, ende ressaltam o
maior vigor e o impulso ex«-
gidos pela importância do
momento histórico que V4-
vemos.

NOS 
últimos anos'de sua

atividade, a partir do
manifesto de Janeiro de

48, Prestes não havia traça-
do ainda para os democra-
tas e patriotas um caminho
tão claro, o único caminho
que conduz á libertação de
nossa Pátria das cadeias' do
imperialismo c do latifúndio.
E' a retomada de uma posi-

ção histórica. O documento
dos nossos dias reflete todo
nm processo critico e auto-
critico e é > 'i'.o de uma

¦ii ni.i iihin. -T-*i«.**»fg»**a*»*g***MM*w*ai

vasta e proíunda elabora-
ção. No manifesto de 1.* de
Agosto a palay . ansioSa-
monte esperada está escritacpm todas as letras. O' pa-la**ra mágica a que" Lenin
Chami..-a festa dc-s explora-
dos e dos oprimidos, revo-
lução, não e,a outro senão
o teu nome qu^ todos que-riamos ver e ouvir: Tua le-
genda passa, dos olhos parao fundo do pôito, é verbo e
Sangue, fa7-se força inven-
eivei guando d-5 ti se após-
sa o poVo. E' necessário Que
em beneficio da p-.?. e da H-
berdade, sem perder um mi-
nuto, te propaguemos dia e
noite.

Esses trêr, anos de mons-
truoSa caçada humana que
o imperialismo e x ditadura
movem contra Prestes, como
tudo na vida tem o seu lado
positivo. Como que lhe de-
ran* mais tempo ainda para
a meditaçãt e o amadureci-

mento qus só a experiência
pod® trazer. E a capacidade,

já demonstrada en outros
documentos de analisar oS
erros cometidos, reconhece,
los lealmente, buscar-lhe ascausas para corrigi-loS, &ementretanto se perder no pas-sado. atitude que caracteriza
a seriedade das organiza-
ções politicas revoluciona-
rias e se elas cumprem real-
mente seus deveres, — e«saeapacidad» confere a Pres-
tes e a. seus cobpanheiros
Uma redobrada autoridade di-
ante de nosso povo.

Por isso. quando ele diz
ás massas qUe não há um
terceiro caminho B, seguir,
traçando o quadro de nossarealidade atual, as massas
fazem suas aqvelas pal&vras
para transformá-las em ação,"Nosso povo — escreve Pres-
tes — enfrenta assim um di-lema que se torna cada dia
mais agudo e evidente. A
paz- o a guerra, a indepen-
dència ou a colonização' to-
tal, a liberdade eu o terror

fascista. 0 progresso ou amiséria - a fome para as
grandes massas trabalhado-
ras. Ou o povo toma o des-tino da nação cm finas pró-prl«s niãog para resolver demaneira prática e decisivaseus prpblemas fundamentais
ou Submete-se á reação fas-Cista, á crescente d inação
do imperialismo ianque, áignomínia da pior escravidão.

- 3Ue c levar- á mais infamede todas as guerras'-',
E depo!». de apreciar a re-*açao di.3 forças antagoni-

cas e a sua contposição, de-monstra ndo Se inevi:ável 'o
choque, Prestes diz: "E' o
povo que llUa porquD são es_ta disposto d ser reduzido ácondição de escravo. Dian-te da violência dos domina-dores, violência dr.s mas-sas é inevitável e necessária,e um direito sagrado e o de-ver iniludivel de todo os
patriotas. E' o caminho daluta e da ação, 0 caminho'
da revolução".

Quem assia. fal- 0 en-

gana: "O caminho não será
fácil, exige duros comba-
tes'*. Contudo, Prestes, que
oferece á classe operária e
ao povo um objetivo iClaro,
também aponta o instirtimen-
to para atingir esse objeti-
vo, a criação da Frente De-
mocrática de Libe taçao Na"
cionaj. Qüe todo brasileiro,
qu» todo patriota e demo-
crata estude-e. divulgue es-
se manifesto histórico e seu
progr; ia nacional e^popu-
lar, porque assim estatáeon-' tribuíndo/ *de -forma ativa,,
para o processo- de luta qu*- levará á libertação,da Pátria

»..e ao, bem-éstar e felicidade
dé nosso povo. .Y y!
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